


Relatório de Sustentabilidade 2025  |  02

NOSSOS NEGÓCIOS
Nossa atuação .................................................................... 31
Originação e Insumos ...................................................... 34
Extração ................................................................................ 36
Biodiesel ............................................................................... 37
Glicerina refinada ............................................................... 37
Novos Complexos Industriais ........................................ 38
Eficiência Logística ............................................................ 44
Cadeia de Valor e Fornecedores ................................... 45
Segurança e qualidade dos produtos ......................... 46
Desempenho Financeiro e Operacional .................... 48

Sumário
APRESENTAÇÃO
Sobre o relatório ................................................................ 04
Mensagem da Presidência ............................................. 05
Destaques 2025 .................................................................. 06
Perspectivas 2026 .............................................................. 07
Estratégia ESG ..................................................................... 08
Temas materiais .................................................................. 09

A OLFAR
Quem somos ....................................................................... 16
Onde estamos ..................................................................... 17
Linha do Tempo .................................................................. 18
Propósito, Missão, Visão e Valores ............................... 19

GOVERNANÇA
Evolução contínua em governança ............................. 21
Estrutura de governança ................................................. 21
Ética, integridade e complice .......................................... 26
Compromissos empresariais ......................................... 27
Avaliação de Riscos ........................................................... 28
Canais de Comunicação .................................................. 29

SUMÁRIO GRI .......... 84 

MEIO AMBIENTE
Estratégia climática ........................................................... 72
Gestão ecoeficiente .......................................................... 75
Energia .................................................................................. 81

NOSSA GENTE
Bem-estar e valorização das pessoas .......................... 53
Saúde e segurança ............................................................ 63
Compromisso com a comunidade ............................... 68





Relatório de Sustentabilidade 2025  |  04NOSSA GENTE MEIO AMBIENTE SUMÁRIO GRI CRÉDITOSAPRESENTAÇÃO A OLFAR GOVERNANÇA NOSSOS NEGÓCIOS

Sobre o relatório   | GRI 2-2, 2-3, 2-5, 2-14

O Relatório de Sustentabilidade 2025 da Olfar apresenta as principais
iniciativas, resultados e desafios enfrentados pela companhia ao
longo do ano. Por meio deste documento, a empresa busca oferecer
uma visão clara e abrangente de suas operações, reforçando a
transparência e o diálogo com seus públicos de interesse.

A quarta edição do Relatório de Sustentabilidade da Olfar é um
marco importante, pois o relatório passa a ser elaborado em
conformidade com as diretrizes da GRI, referência internacional que
orienta organizações na divulgação dos impactos econômicos,
sociais e ambientais de suas atividades.

As informações reunidas refletem o desempenho da Olfar S.A. entre
1.º de janeiro e 31 de dezembro de 2025, período correspondente
também ao relato financeiro, além de incluir projeções para os
próximos anos.  O mais alto órgão de governança, representado pela

Diretoria Executiva, é responsável por aprovar as informações
contidas neste Relatório de Sustentabilidade, incluindo os temas
materiais definidos pela empresa.

O documento menciona a Usina Termoelétrica Energir, empresa
controlada pelo Grupo Olfar responsável pela geração de energia
elétrica e vapor para os processos industriais de Erechim, RS. No
entanto, essa unidade não integra o escopo do relatório, pois realiza
suas demonstrações financeiras de forma independente.

Os dados financeiros e o inventário de emissões são auditados por
empresa independente. Já as demais informações apresentadas são
de responsabilidade da integral da Olfar S.A.

Para esclarecimentos, sugestões ou comentários, a Olfar disponibiliza
o e-mail: esg@olfar.ind.br.

Este relatório foi elaborado em
conformidade com as diretrizes da
Global Reporting Initiative (GRI),

referência internacional que orienta
organizações na divulgação dos
impactos econômicos, sociais e
ambientais de suas atividades.
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Prezados colaboradores, parceiros e amigos,

Ao olhar para 2025, vejo um ano que reafirmou a essência da Olfar: seguir em
movimento, crescer com responsabilidade e manter firme a visão de longo prazo que
nos trouxe até aqui. Foi um período de avanços importantes, mas também de desafios
que exigiram resiliência, capacidade de adaptação e confiança no caminho que estamos
construindo.

O cenário de mercado seguiu desafiador. A quebra de safra no Rio Grande do Sul
impactou a disponibilidade de grãos, enquanto a volatilidade de preços, as mudanças
tributárias e as incertezas econômicas continuaram exigindo decisões rápidas e
responsáveis. Mesmo diante desse contexto, a Olfar manteve sua operação ativa, buscou
alternativas quando necessário e preservou o compromisso de atender clientes, parceiros
e produtores com segurança, eficiência e qualidade.

Também tivemos movimentos importantes para o setor. A implementação do B15 trouxe
novo impulso ao biodiesel e reforçou a relevância dos biocombustíveis para a transição
energética brasileira. Para nós, que atuamos de forma integrada do campo à indústria,
esse avanço confirma a importância de uma cadeia produtiva capaz de gerar valor
econômico, social e ambiental.

Em 2025, demos passos estratégicos para fortalecer essa integração. A aquisição de
novas unidades de recebimento de grãos ampliou nossa presença no Rio Grande do Sul,
fortaleceu a base de originação e abriu novas oportunidades logísticas e comerciais.
Avançamos também na consolidação das lojas de insumos, na expansão em Goiás e
Tocantins, na implantação das usinas fotovoltaicas e no projeto da planta de farelo SPC,
uma iniciativa que amplia nosso portfólio e agrega valor a produtos derivados da soja
com inovação e sustentabilidade.

Outro marco relevante foi o início do recebimento de grãos na nova unidade industrial
de Porangatu, em Goiás. Esse movimento simboliza uma nova etapa da nossa presença
no Cerrado e representa muito mais do que a ampliação de estrutura. Significa fortalecer
a integração entre originação, armazenagem, processamento, logística e indústria,
aproximando a Olfar de regiões estratégicas para o agronegócio brasileiro e preparando
a empresa para um novo patamar de operação.

Toda essa expansão tem um objetivo claro: dar mais solidez e estabilidade ao negócio.
Quando ampliamos nossa estrutura própria, reduzimos dependências, aumentamos
nossa capacidade de gestão, melhoramos o controle sobre custos e fortalecemos nossa
condição de atender às demandas do mercado com qualidade assegurada. Esse é um
diferencial importante para sustentar o crescimento de forma responsável e competitiva.

Em Erechim, a inauguração da nova sede administrativa também marcou 2025. Mais do
que um prédio, entregamos um ambiente planejado para integrar pessoas, processos e
tecnologia, oferecendo melhores condições de trabalho e preparando a administração
para sustentar os próximos ciclos de crescimento.

Avançamos ainda na reestruturação da governança, no fortalecimento de áreas
estratégicas e na consolidação de processos. Esses movimentos aumentam nossa
capacidade de gestão e reforçam nosso compromisso com a transparência, a ética e a
geração de valor responsável.

Para 2026, nosso foco será iniciar as operações na planta de esmagamento de
Porangatu, avançar no fomento da canola e concluir etapas relevantes da planta do
Farelo SPC. Seguiremos expandindo com responsabilidade, gerando empregos,
fortalecendo regiões e olhando para o futuro com a convicção de que o que importa é
saber onde queremos chegar.

Mensagem da Presidência    | GRI 2-2, 2-3, 2-5, 2-14

A todos que fazem parte dessa trajetória, meu sincero
agradecimento. O crescimento da Olfar é resultado do
trabalho, da confiança e da dedicação de cada pessoa
que constrói essa história conosco.

José Carlos Weschenfelder
Presidente da Olfar
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,nauJuraomo da 1ova
6ede $dPinistrativa�

Estrutura moderna e acolhedora,
projetada para proporcionar bem-estar

aos colaboradores e fortalecer a

integração entre equipes.

7ransiomo
(nerJptica�

Ampliação dos investimentos em energia

renovável, incluindo a aquisição de usinas
solares.

Destaques 2025

��� Pil análises
laEoratoriais

realizadas, assegurando qualidade e
confiabilidade dos processos.

�����
eP arPa]enaJeP

Aumento na capacidade estática de
armazenagem, reforçando eficiência
operacional.

��� � no
receEiPento de Jrmos

refletindo a expansão das operações e maior
eficiência logística.

CertiÀcaomo e
4ualidade�

3 unidades industriais certificadas na ISO

17025, garantindo precisão, segurança e
agilidade na certificação do biodiesel.
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(Àcirncia (nerJptica

Valorização de resíduos e maior uso de 
fontes renováveis, com integração da 
energia fotovoltaica.

7ransforPaomo diJital

Aplicação de tecnologias emergentes e 
sistemas integrados para ganho de 
eficiência operacional.

CertiÀcaomo *03�)6$

Porangatu certificada, incluindo escopo 
ferroviário, reforçando qualidade e 
conformidade globais.

,nternacionali]aomo

Integração logística verticalizada com 
terminal próprio, conectando 
Centro-Oeste a portos.

*overnanoa e 

PelKoria conttnua

Estabilização das mudanças, gestão 
orientada por dados e integração 
comercial estratégica.

([Sansmo industrial eP *oiás

Início das operações da planta de 
extração, novas unidades de grãos e 
integração ferroviária.

1ovas oSerao}es industriais

(recKiP �56�

Início das novas operações das unidades 
de Farelo SPC, Etanol de Soja e Biogás, 
ampliando a economia circular.

Perspectivas 2026

)oPento j

Sroduomo de canola

Incentivo à cadeia produtiva e ampliação 
de parcerias estratégicas no mercado.



A estratégia ESG da Olfar traduz nosso compromisso em integrar 
sustentabilidade, responsabilidade e ética na tomada de decisão e no dia a 
dia das operações. O modelo de negócio integra eficiência operacional, 
inovação e diálogo com partes interessadas, sustentando a perenidade e a 
evolução consistente da companhia.

 Nosso foco é evoluir com consistência, medindo impactos, elevando padrões 
e ampliando a transparência.

No meio ambiente, reforçamos a disciplina operacional com ênfase em 
segurança, qualidade e inovação. Avançamos em P&D e revisamos rotinas de 
controle de processo, modernizando tecnologias e aprimorando o tratamento 
de efluentes nas unidades. Essa evolução elevou a confiabilidade dos sistemas 
e aumentou a eficiência dos controles, com ganhos tangíveis para o 
desempenho ambiental e operacional.

Também evoluímos na gestão das mudanças climáticas, consolidando práticas 
de mensuração e verificação das emissões. Realizamos a verificação por 
terceira parte do inventário de GEE e ampliamos a transparência por meio do 
registro público de emissões, fortalecendo a confiabilidade dos dados e 
orientando decisões de mitigação e eficiência energética com base em 
evidências.

Nas relações com públicos estratégicos, a expansão da originação de grãos 
em Goiás, reforça a estratégia de crescimento, diversificação territorial e 
robustez da cadeia de suprimentos. Esse movimento fortalece a 
rastreabilidade, diversifica a base de fornecimento e aprofunda parcerias na 
cadeia, contribuindo para a resiliência do negócio e para a difusão de práticas 
agrícolas mais sustentáveis.

Seguimos engajando nossos times e comunidades com ações que aproximam 
a empresa dos territórios onde atuamos. Destacamos as iniciativas do Abril e 
Novembro Azul, Outubro Rosa, a Campanha do Agasalho e a Campanha de 
Natal, que mobilizaram colaboradores, fornecedores e parceiros. Essas ações 
reforçam nosso compromisso com o desenvolvimento local e com a 
promoção da cidadania e do bem-estar social.

Acompanhando a expansão de nossa estrutura organizacional, a nova sede 
administrativa reforça nosso compromisso com a saúde, o bem-estar e o 
desenvolvimento dos colaboradores, oferecendo uma infraestrutura que 
qualifica o ambiente de trabalho e potencializa a atuação das equipes. O 
espaço foi projetado para promover colaboração, conforto e ergonomia, com 
ambientes que favorecem a troca ágil de informações e a inovação, refletindo 
nossa visão de que produtividade e bem-estar caminham juntos.

Na governança, implementamos modelo de gestão de performance 
organizacional adotando uma rotina estruturada de reuniões por níveis, 
garantindo um fluxo ágil e seguro de informações até a Direção, com 
acompanhamento de indicadores e decisões tempestivas que aumentam a 
robustez da governança corporativa. Além disso, aprimoramos a abordagem 
de riscos onde avançamos na identificação de riscos estratégicos com base 
em referências internacionais, fortalecendo controles e a visão de cenários.

Com esses avanços, reafirmamos nosso compromisso em evoluir de forma 
consistente, com responsabilidade e foco no longo prazo. Seguimos 
fortalecendo nossa estratégia ESG com transparência, participação e melhoria 
contínua, conscientes do papel da Olfar na promoção de práticas 
sustentáveis, relações responsáveis e uma governança cada vez mais robusta. 
Ao longo deste relatório, apresentamos em detalhe as iniciativas e resultados 
que refletem essa jornada de desenvolvimento integrado.

Estratégia ESG
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A materialidade é um elemento central da gestão ESG da 
Olfar, pois orienta a priorização dos temas mais relevantes 
para o negócio e para os públicos estratégicos. Em 2025, 
conduzimos um movimento estruturado de atualização da 
nossa materialidade, considerando as transformações do 
setor, as expectativas dos stakeholders e as diretrizes 
internacionais de transparência corporativa. 

A revisão foi conduzida por um processo estruturado e 
sustentado por múltiplas evidências e etapas 
metodológicas. O trabalho teve início com um 
benchmarking setorial e com a análise de documentos, 
permitindo identificar impactos positivos e negativos, reais 
e potenciais, relacionados à economia, ao meio ambiente, 
às pessoas e aos direitos humanos.

Na sequência, realizamos 14 entrevistas com alta gestão, 
lideranças internas, clientes e instituições financeiras, 
aprofundando a compreensão sobre a natureza, 
magnitude e probabilidade dos impactos associados às 
atividades e relações de negócio, o que resultou na 
primeira lista de potenciais temas materiais.  De forma 
complementar, uma pesquisa aplicada a 486 
colaboradores, fornecedores e parceiros ajudou a validar a 

percepção de relevância atribuída pelos stakeholders aos 
temas identificados.

A priorização dos temas considerou duas dimensões: a 
materialidade de impacto, que avalia os efeitos 
significativos da empresa sobre a economia, o meio 
ambiente e as pessoas; e a materialidade financeira, que 
examina riscos e oportunidades capazes de influenciar a 
estratégia corporativa. A matriz de impacto e 
probabilidade integrou análises qualitativas e 
quantitativas, orientadas pelo direcionamento estratégico 
da alta liderança.

O processo resultou na consolidação de oito temas 
materiais, combinando tópicos já presentes no ciclo 
anterior com novos assuntos incorporados na atualização, 
especialmente aqueles identificados como emergentes no 
benchmarking e nas consultas realizadas. A revisão 
também promoveu ajustes de escopo e o agrupamento 
de temas correlatos, garantindo maior precisão conceitual 
e refletindo a evolução das práticas de mercado.

A lista final foi validada pela alta direção, assegurando 
alinhamento às prioridades estratégicas da companhia e 
às expectativas dos stakeholders.

Temas materiais   | GRI 2-14, 3-1, 3-2

CONSULTADOS

PÚBLICOS

• Alta liderança Olfar;

• Instituições financeiras;

• Clientes;

• Comunidades e associações;

• Fornecedores e prestadores de 
serviço;

• Colaboradores.Validação da
materialidade

Benchmarking

Lista de temas
potenciais

Engajamento 
de stakeholders

Análise da dupla
materialidade

ETAPAS

ESTRATÉGICAS
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Descrição

Descrição

Gestão do tema

Gestão do tema

Conteúdo GRI relacionado

Conteúdo GRI relacionado

A gestão da segurança da informação é conduzida pela área de TI, responsável por estabelecer políticas, controles e procedimentos voltados à proteção dos ativos informacionais da Olfar, com base na Política de 
Segurança da Informação. São avaliadas situações como tentativas de ataque, indisponibilidades e vulnerabilidades, bem como riscos associados a fraudes digitais, exposição de dados sensíveis e impactos 
reputacionais.

A prevenção de incidentes ocorre por meio de controles de acesso, criptografia, segregação de ambientes, sensibilização de usuários, gestão de vulnerabilidades e testes periódicos. Quando incidentes são 
identificados, são acionados planos de resposta, incluindo investigação, remediação e comunicação, conforme aplicável.

O fortalecimento da resiliência cibernética e a adoção de princípios de privacidade por desenho contribuem para a confiança de clientes e parceiros. 

A gestão de tecnologia e inovação na Olfar é realizada de forma integrada entre as áreas de TI, Qualidade e Melhoria Contínua, promovendo uma atuação transversal alinhada à estratégia do negócio. São 
observados avanços associados à digitalização, automação, padronização operacional, melhoria da qualidade, rastreabilidade e redução de perdas, bem como oportunidades relacionadas ao avanço tecnológico e 
à eficiência ao longo da cadeia de valor.

A mitigação de riscos ocorre por meio do monitoramento das iniciativas, da padronização de processos e da evolução contínua de sistemas e ferramentas. Sempre que identificadas limitações ou desafios 
operacionais, são realizados ajustes e revisões para assegurar estabilidade e alinhamento estratégico.

Os impactos positivos são ampliados com o fortalecimento da cultura de inovação, o estímulo à integração entre áreas, a disseminação de boas práticas e o avanço em automação e digitalização. Os 
aprendizados gerados direcionam melhorias permanentes em eficiência, qualidade, segurança e sustentabilidade.

Tecnologia e inovação

3–3 Gestão dos temas materiais:
GRI 201-1: Valor econômico gerado e distribuído
GRI 201-4: Assistência financeira recebida do governo
GRI 302-1: Consumo de energia

Desenvolvimento e incentivo à inovação, com a aplicação de soluções tecnológicas que promovam produtividade, eficiência e 
sustentabilidade.

Segurança da informação

3–3 Gestão dos temas materiais:
GRI 418 : Privacidade do cliente 

Proteção de dados sensíveis e informações estratégicas contra incidentes cibernéticos, vazamentos e acessos indevidos. 
Implementação de políticas, sistemas de governança digital e práticas de privacidade de dados.

G
o
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a
n
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Gestão de temas materiais   | GRI 3-3
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Gerar alimento e energia para o mundo de forma sustentável,
sempre na vanguarda de novos conceitos e tecnologias.

3roSysito

Ser uma empresa de expressão global, reconhecida pela qualidade e
confiabilidade dos produtos, visando a sua perpetuação.

9ismo

Credibilidade  •  Comprometimento  •  Ética  •  Excelência
Inovação  •  Empreendedorismo  •  Sustentabilidade

9alores

Oferecer produtos em alimentação e energia, atendendo às
necessidades do mercado com excelência, inovação e credibilidade,
gerando lucro e  renda, promovendo o desenvolvimento contínuo de
seus colaboradores, com respeito à sociedade e ao meio ambiente.

0issmo
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A Olfar disponibiliza mecanismos estruturados para que
colaboradores e demais partes interessadas possam
buscar orientação sobre políticas e práticas responsáveis,
bem como relatar preocupações relacionadas à conduta
organizacional. Esses canais incluem telefone, e-mail,
Ouvidoria e site corporativo, todos divulgados nos meios
de comunicação interna e externa da empresa (intranet,
murais, treinamentos, website e materiais institucionais),
assegurando amplo acesso e clareza sobre seu
funcionamento.

O Canal de Denúncias recebe situações de desvio de
conduta e manifestações em desacordo com o Código de
Ética. Os registros são analisados pelo Comitê de Ética,
que conduz tratativas com confidencialidade,
responsabilidade e imparcialidade.

O Canal de Reclamações ou Dúvidas recebe solicitações
gerais e é atendido diretamente pelas áreas técnicas
competentes, que contam com suporte especializado de
acordo com a natureza de cada caso.

Além de aspectos éticos, esses canais também
desempenham papel fundamental no monitoramento e na
resposta a questões relacionadas a meio ambiente,
segurança operacional e impactos sociais. Manifestações
sobre eventuais riscos, inconformidades ou incidentes são
avaliadas individualmente pelas áreas responsáveis, que
adotam as medidas necessárias para correção, mitigação
e, quando aplicável, reparação de impactos negativos.
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Canais de comunicação   | GRI 2-25, 2-26 Percentual
avaliado e

tratado
Encaminhamento Quantidade ImprocedentesProcedentes

1. Para as reclamações procedentes, são registradas no sistema ERP Sênior as avaliações de causa, as tratativas e a avaliação de eficácia.
2. Dos 98 registros provenientes do Canal de Denúncias em 2025: 4 foram reclassificados como “reclamação” (não remetem a 
reclamações de produtos) 94 foram encaminhados para tratamento do Comitê de Ética; 20 foram encerrados por falta de evidências; 12 
foram considerados improcedentes após o processo de investigação; e 62 foram considerados procedentes, resultando na aplicação de 
sanções ou na implementação de controles internos, conforme o caso.
3. Percentual calculado com base na relação entre denúncias procedentes e improcedentes sobre o total de registros recebidos pelo 
Canal de Denúncias. Não são considerados no cálculo os registros encerrados por falta de evidências.™

OCORRÊNCIAS EM 2025 GRI 2-25

21 100%21 0
Reclamações
provenientes de
produtos¹ ²,

62 75,51%98 12
Registros
provenientes do
Canal de Denúncias³

2uvidoria�

Canal destinado a receber, analisar e encaminhar
manifestações como sugestões, reclamações ou denúncias,
fortalecendo a transparência e a boa governança.

E-mail: ouvidoria@olfar.ind.br
Telefone: +55 54 99714-1606
Site:  olfar.ind.br/canal-de-denuncias

Canal destinado a quem busca esclarecer dúvidas, apresentar
projetos ou propor parcerias.

)ale coP a 2lfar�

E-mail: atendimento@olfar.ind.br
Telefone: +55 54 2106-2600
Site: olfar.ind.br/fale-com-a-olfar

Reclamações relacionadas a produtos, envolvendo possíveis
problemas reportados por clientes;
Registros provenientes do Canal de Denúncias, disponibilizado
para público interno e externo e que permite relatos anônimos.ocorrências
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Expansão e Novos Projetos no Rio Grande do Sul

A Olfar está conduzindo um dos mais relevantes ciclos 
de expansão industrial de sua história com a 
implantação de um complexo produtivo integrado no 
Rio Grande do Sul. O empreendimento foi concebido 
para elevar a eficiência dos processos, ampliar a oferta 
de produtos de origem renovável e fortalecer a 
circularidade como eixo estruturante do modelo de 
negócio.

Dentro dessa visão, o complexo reúne três processos 
que atuarão de forma totalmente complementar, 
formando um ecossistema industrial de alta sinergia. A 
produção de farelo SPC (Soy Protein Concentrate) 
permitirá ampliar a oferta de ingredientes de alto valor 
agregado voltados à nutrição animal, fortalecendo a 
estratégia de diversificação e de agregação de valor ao 
processamento da soja. Já a produção de etanol de soja 
promoverá o uso eficiente da matéria-prima, 
contribuindo para a expansão da matriz energética 
renovável. A produção de biogás atuará na conversão 
dos resíduos orgânicos gerados no próprio complexo 
em energia limpa, reduzindo emissões, otimizando o 
aproveitamento de resíduos e ampliando a 
autossuficiência energética da operação.

Com a entrada em operação desses processos, a 
capacidade de processamento de soja será ampliada das 
atuais 2.400 t/dia para até 3.400 t/dia, incremento que 
também elevará a disponibilidade de óleo destinado à 
produção de biodiesel.

Para garantir alto desempenho ambiental, o projeto 
contempla a construção de uma nova Estação de 
Tratamento de Efluentes (ETE), projetada com tecnologia 
avançada e com capacidade para assegurar eficiência no 
tratamento, qualidade da água reintegrada ao processo 
e redução significativa do impacto ambiental associado 
às operações.

O complexo foi planejado a partir de um conceito 
industrial moderno, que integra tecnologia de ponta, 
automação e inteligência de processos (Indústria 4.0), 
aproveitamento integral de resíduos, sistemas de vapor 
em circuito fechado e soluções orientadas para 
eficiência energética e hídrica. Essa abordagem reforça a 
trajetória da Olfar rumo à inovação, à bioeconomia e ao 
crescimento sustentável, consolidando o Rio Grande do 
Sul como um polo estratégico na produção de 
alimentos e energia.

Projetado com sistemas tecnológicos de alta performance e princípios de economia 
circular, o complexo de Erechim garantirá aproveitamento integral de resíduos e uso 
do vapor em circuito fechado.
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Porangatu é um dos eixos estratégicos da Olfar no Centro-Oeste, ampliando cobertura logística e 
capacidade de abastecimento nacional. Em 2025, a unidade passou por um ciclo relevante de 
expansão, elevando capacidade produtiva e integração operacional. No mesmo ano, iniciou o processo 
de originação de grãos, com o primeiro recebimento de soja, reforçando a autonomia produtiva e a 
resiliência da cadeia.

A expansão da Olfar em Goiás representa um dos 
movimentos industriais mais estratégicos da companhia 
nos últimos anos, fortalecendo a integração da cadeia, 
ampliando a autonomia produtiva e consolidando a 
presença da empresa em um dos principais corredores 
logísticos do país. Os avanços da construção da unidade 
de esmagamento de soja em Porangatu marcam um 
avanço significativo na capacidade operacional e na 
competitividade da organização.

Com capacidade projetada de até 6.000 toneladas/dia, a 
unidade foi concebida para operar com alta eficiência, 
tecnologia de ponta e capacidade logística superior. Em 
2025, os avanços do projeto permitiram o início do 
recebimento de grãos, um movimento que inaugura a 
etapa de integração plena da região à cadeia de valor da 
empresa. 

O projeto avança agora para a finalização das etapas de 
preparação e extração, que permitirão transformar soja em 
óleo, farelo e coprodutos essenciais para os segmentos 
alimentício, energético e pecuário. Esse investimento 
importante no estado reforça o papel estratégico de Goiás 
dentro da expansão sustentável da companhia.

O complexo conta ainda com um terminal ferroviário 
integrado à Ferrovia Norte-Sul, criando um diferencial 
logístico fundamental: redução de custos de escoamento, 
maior eficiência na distribuição e ampliação do alcance 
comercial da Olfar. A presença ferroviária fortalece não 
apenas a competitividade, mas também a sustentabilidade 
das operações, diminuindo emissões associadas ao 
transporte rodoviário e impulsionando o desenvolvimento 
regional.

Expansão em GoiásComplexo Industrial Porangatu - GO

11,26%
Outros componentes

COMPOSIÇÃO DA MISTURA DE 

MATÉRIAS-PRIMAS PARA BIODIESEL (2025)

0,28% 
Óleo de reúso 

64,69%
Óleos vegetais

23,77%
Óleos e gorduras animais

O QUE PRODUZ:

Biodiesel Glicerina Bruta

BIODIESEL: GLICERINA:
CAPACIDADES:

milhões de litros/ ano mil/ton ano
648 72

Dados em 2025
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Em Porto Real (RJ), seguimos avançando na modernização 
e ampliação da planta. As melhorias estruturais e 
operacionais elevam a eficiência da planta e fortalecem 
nossa preparação para atender às demandas crescentes 
do setor de biocombustíveis.

A fábrica produz biodiesel, glicerina e coprodutos do 
processo de esterificação, operando majoritariamente 
com matérias-primas de origem residual — como óleo de 
reúso, óleos residuais de origem animal e outros 
subprodutos oleosos.

A unidade concentrou esforços significativos em projetos 
de melhoria contínua focados em aumento de 
rendimento, qualidade e eficiência operacional. Ainda, 
recebeu investimentos na ETE local, elevando a qualidade 
do efluente tratado e desempenho ambiental da planta.

Ao priorizar matérias-primas provenientes de resíduos, 
reduzimos a pressão sobre recursos primários, 
contribuímos para mitigar impactos associados ao 
descarte inadequado e ampliamos a eficiência ambiental 
do processo produtivo. Essa estratégia fortalece a 
resiliência da operação, potencializa ganhos ambientais e 
produtivos e consolida a relevância da unidade de Porto 
Real na cadeia de valor dos biocombustíveis.

A unidade de Porto Real reforça o uso de matérias-primas residuais, 
contribuindo para a economia circular e complementando a expansão 
industrial em andamento no RS e em GO.

Unidade Industrial Porto Real - RJ

11,85%
Outros componentes

COMPOSIÇÃO DA MISTURA DE

MATÉRIAS-PRIMAS PARA BIODIESEL (2025)

26,29% 
Óleo de reúso

56,57%

Óleos vegetais

5,29%

Óleos e gorduras animais

O QUE PRODUZ:

Glicerina BrutaBiodiesel

CAPACIDADES:

BIODIESEL:

milhões de litros/ ano
306 30,6

GLICERINA:

mil/ton ano

Dados em 2025
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Total de matérias-primas 
ou materiais reciclados utilizados¹

Total de matérias-primas 
ou materiais utilizados²

Percentual de matérias-primas 
ou materiais reciclados utilizados 3,52

2024

1.514.508,00

53.271,02

3,08

2025

1.341.143,47

41.321,73

2023

4,65

1.379.913,83

64.204,10

MATERIAIS RECICLADOS (t) GRI 301-2

1. O total de matérias-primas ou materiais reciclados utilizados corresponde à quantidade de óleo de 
reúso utilizado para produção de biodiesel.
2. Total de matérias-primas ou materiais utilizados corresponde ao total de matérias-primas e insumos 
utilizados em 2025.

20242023

Materiais não renováveis

Materiais renováveis 1.495.520,13

18.987,87

2025

1.327.021,57

14.121,90

150.173,84

678.644,70

Total 1.514.508,00 1.341.143,47828.818,54

1. Os dados foram obtidos por relatórios de movimentação de materiais no sistema ERP, 
conforme entrada e saída de mercadorias. Para este ciclo, foram considerados os volumes 
utilizados para tratamento de água e efluentes industriais utilizados pela Olfar e Energir.

MATERIAIS UTILIZADOS, DISCRIMINADOS 
POR PESO OU VOLUME (t)¹ GRI 301-1

A utilização de matérias-primas renováveis na produção de biodiesel contribui para a redução de impactos ambientais e para a transição a uma economia de baixo carbono. Neste 
contexto, a seguir são apresentadas as informações sobre a composição dos materiais empregados no processo produtivo. Os dados evidenciam a incorporação de matérias-primas 

renováveis no processo de produção de Biodiesel.
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Em 2025, a Olfar avançou em um movimento de expansão no Rio Grande do Sul, ampliando sua 
capilaridade logística e de originação de grãos com a aquisição de duas unidades de recebimento no Sul 
do estado, localizadas em Cachoeira do Sul e Arroio Grande. Com capacidades estáticas de 45.780 e 24.000 
toneladas, respectivamente, essas estruturas fortalecem a base de suprimentos da companhia, ampliam a 
eficiência do sistema de recebimento de grãos e asseguram maior proximidade com produtores em 
regiões estratégicas do estado.

Em Goiás, a atuação da Olfar ganhou dimensão estratégica ao inserir a companhia em uma das regiões 
agrícolas mais competitivas do país. A ampliação das áreas de originação contempla o início das obras de 
construção de duas unidades de recebimento de grãos, com capacidade estática de 66 mil toneladas cada 
nas localidades de Nova Crixás e Uruaçu.  Esse movimento fortalece a segurança de suprimento e reduz 
riscos associados à sazonalidade e às dinâmicas do mercado de grãos. Essa estrutura integrada 
proporciona maior autonomia, previsibilidade e eficiência operacional.

Unidades de recebimento de grãos
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Eficiência Logística

A Olfar mantém operações logísticas robustas que garantem autonomia e segurança para 
cumprimento de nossas operações. Priorizamos o atendimento eficiente dos nossos clientes e 
asseguramos o abastecimento contínuo de matéria-prima. Essa estrutura envolve frota própria e 
transportadoras parceiras, com movimentação intensa de cargas e produtos.

O sistema de monitoramento da frota pesada recebeu um importante investimento em 2025, 
que viabilizou sua modernização, incorporando soluções integradas de telemetria, segurança e 
inteligência artificial. Atuando de forma conjunta, essas tecnologias elevam a eficiência 
operacional, reduzem custos e fortalecem a proteção do motorista e da carga, além de garantir 
dados precisos e atualizados para a tomada de decisões e para o aprimoramento contínuo das 
operações logísticas.

187 veículos
leves

caminhões
semirreboques69caminhões87

Dados em 2025



A cadeia de fornecimento é essencial para garantir qualidade e sustentabilidade. 
Trabalhamos com parceiros que contribuem para a originação de grãos e para o 
funcionamento das nossas operações. Nos últimos três anos, contamos com 15 mil 
fornecedores integrados à nossa rede. 

Em 2025, os pagamentos a fornecedores totalizaram R$ 5,8 bilhões, sendo 33,57% 
direcionados a empresas sediadas no mesmo estado das nossas unidades, 
apoiando o desenvolvimento das economias regionais.

Mantemos processos para que nossos fornecedores estejam alinhados aos 
princípios éticos e socioambientais que orientam nossas práticas. Quando 
identificamos situações em desacordo com nossos padrões, adotamos medidas 
corretivas imediatas. Na impossibilidade de adequação, procedemos com o 
encerramento da parceria, assegurando transparência em todas as etapas do 
processo.

Em 2025, a prevenção de violações aos direitos humanos permaneceu integrada à 
nossa governança. No período, não foram identificados riscos relacionados a 
trabalho infantil, ou violações aos direitos de povos indígenas em nossas 
operações e cadeia de valor. Registramos a ocorrência de uma denúncia 
relacionada a possível situação de trabalho análogo envolvendo uma empresa 

subcontratada. A Olfar iniciou imediatamente a investigação, solicitou as devidas 
adequações em prazos controlados, e, diante do não atendimento das exigências, 
decidiu pelo rompimento do contrato e segue monitorando conforme os 
protocolos internos. 

Diferentes ações são tomadas para monitoramento de terceiros, durante suas 
integrações reforçamos nossas diretrizes de conduta e orientamos sobre o uso do 
canal de denúncias, assegurando que qualquer irregularidade possa ser 
comunicada de forma segura e confidencial. Além disso, realizamos 
monitoramentos e visitas aos alojamentos, acompanhando as condições oferecidas 
e verificando a conformidade com nossos padrões internos e com as exigências 
legais. Essa atuação integrada fortalece nossas práticas de responsabilidade e 
mantém a integridade como eixo central das nossas operações.
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Cadeia de valor e Fornecedores | GRI 2-6, 2-29, 3-3, 204-1, 308-1, 308-2, 414-1, 414-2  

Adotamos processos estruturados para garantir o 
alinhamento de nossos fornecedores aos princípios 
éticos e socioambientais que orientam nossas práticas.

PROPORÇÃO DE GASTOS COM

FORNECEDORES LOCAIS¹ EM 2025
GRI 204-1

1. A Olfar considera como fornecedores locais aqueles localizados no 
mesmo estado das fábricas e plantas de produção.
O cálculo para o ano de 2024  foi revisado para incluir volumes que não 
haviam sido considerados inicialmente, o que resultou em ajustes nos 
valores reportados. (GRI 2-4)

45%
2023

33,57%
2025

44,8%
2024
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Segurança dos produtos, qualidade e inovação | GRI 3-3, 416-1, 416-2, 417-1, 417-2, 417-3  

Em 2025, a Olfar intensificou sua gestão de segurança, qualidade e inovação, 
com avanços em processos, pesquisa e desenvolvimento (P&D) e na 
modernização dos sistemas de tratamento de efluentes das unidades. As 
rotinas de controle foram aprimoradas, assegurando rigor técnico ao longo 
de todo o ciclo de vida dos produtos e reforçando prevenção de riscos, 
eficiência operacional e aderência aos requisitos regulatórios aplicáveis.

Em Erechim avançamos no projeto da Estação de Tratamento de Efluentes, 
dimensionada também para atender à produção de biodiesel, fortalecendo o 
desempenho ambiental do complexo industrial. A unidade manteve as 
certificações ISO 14001, ISO 9001, FSSC 22000, GMP+ FSA, ISCC, Renovabio 
Kosher e Selo Bio+ e a acreditação ISO 17025 do laboratório permaneceu 
vigente.

Em Porangatu tivemos avanços importantes ao longo do ano. A unidade 
manteve as certificações ISCC e Renovabio e o laboratório foi acreditado pela 
ISO 17025, passando a compor, junto com Erechim e Porto Real, o conjunto 
das três unidades Olfar aptas a emitir certificados de biodiesel. No campo da 
inovação, a esterificação enzimática foi definida como novo processo da 
unidade, enquanto estudos dedicados ao parâmetro enxofre avançaram para 
permitir o processamento de matérias-primas com teores mais elevados de 
contaminantes. 

Em Porto Real, além de manter as certificações ISCC, Renovabio e Acreditação 
ISO 17025, mantivemos total aderência aos requisitos de informação e 
rotulagem e não houve registros de não conformidade em saúde e segurança 
de produtos, rotulagem ou comunicação e marketing. Em 2025, nossos 

procedimentos internos atenderam integralmente às exigências relacionadas 
à divulgação da origem dos componentes, composição, substâncias com 
impacto socioambiental, orientações de uso seguro e instruções para 
descarte adequado. As diretrizes de rotulagem e informação abrangeram 
100% das categorias significativas de produtos e serviços mapeadas. Todas as 
categorias identificadas como significativas foram avaliadas quanto a 
conformidade com os requisitos aplicáveis. Entre as categorias avaliadas 
estão óleo vegetal, casca e farelo de soja, glicerina refinada e os insumos 
agrícolas comercializados pela Olfar Agro(biológicos, defensivos, fertilizantes, 
foliares e sementes).

Registramos uma redução de 26% no volume total de reclamações de 

clientes, com destaque para a diminuição de 60% nas ocorrências 

relacionadas a controles microbiológicos. Esse desempenho reflete o 

fortalecimento dos sistemas de qualidade, o rigor analítico e o 

aprimoramento contínuo dos processos produtivos e laboratoriais, resultando 

em ganhos relevantes na segurança alimentar dos produtos comercializados. 

As melhorias tiveram impacto especialmente significativo nas cadeias do 

farelo de soja e da casca de soja, reforçando a confiabilidade, a conformidade 

regulatória e a entrega de produtos mais seguros ao mercado. 

A atuação integrada dos canais de atendimento, ouvidoria, redes sociais, 

ligações, e-mails internos e externos, comunicação interna para tratativa de 

reclamações reforçou a transparência e a precisão das informações prestadas 

ao mercado. Avançamos na padronização do processo de inovação e 

implantamos o setor de melhoria contínua, apoiando uma evolução 

estruturada e sustentável das operações.

Em 2025, registramos mais de 27 mil horas dedicadas a projetos de P&D e 
realizamos mais de 600 mil análises laboratoriais em nossos complexos 
industriais, ampliando a capacidade de desenvolvimento tecnológico e a 
robustez dos controles internos. 

A Olfar disponibiliza à comunidade sua estrutura laboratorial e conhecimento 
técnico por meio da prestação de serviços especializados em análises 
laboratoriais. Ao longo do ano, foram realizadas aproximadamente 2 mil 
análises para organismos externos, abrangendo diversas matrizes, como 
biodiesel, óleos, gorduras, farelo, casca, glicerina e ácidos graxos. Essa 
atuação reforça o compromisso da companhia com o desenvolvimento 
tecnológico, a segurança de produtos e a prosperidade industrial, 
contribuindo para o fortalecimento da cadeia produtiva e para o avanço 
sustentável do setor e do país. 

Três laboratórios

acreditados pela ISO 17025:

precisão, segurança e agilidade 
na certificação de biodiesel.



NOSSAS CERTIFICAÇÕES

Certificação

ISO 9001 Estabelecer um sistema de gestão da qualidade, a 
fim de prover confiança no fornecimento de 
nossos produtos. 

Propósito Negócio

Produção e comercialização de biodiesel, glicerina 
bruta e refinada e derivados de soja (óleo e farelo) 
em Erechim.

ISO 14001 Estabelecer um Sistema de Gestão Ambiental, a 
fim de avaliar e controlar o impacto das nossas 
atividades no meio ambiente, promovendo a 
sustentabilidade.

Produção e comercialização de biodiesel, glicerina 
bruta e refinada e derivados de soja (óleo e farelo) 
em Erechim.

FSSC22000 Fornecer um sistema de gestão de segurança para 
minimizar riscos de segurança aos alimentos e 
garantir a produção segura.

Glicerina refinada em Erechim.

GMP+ FSA Garantir uma alimentação mais segura em todo o 
mundo, com processos eficientes, rigoroso 
controle de higiene, proporcionando 
uniformidade, transparência e segurança na 
cadeia de alimentação animal. 

Farelo de soja – produção, comercialização e 
transporte rodoviário a granel – em Erechim.

ISO 17025 Atestar que o laboratório é acreditado para 
realizar ensaios químicos de alta qualidade e 
confiabilidade no biodiesel.

Laboratórios em Erechim, Porangatu e Porto Real.

Renovabio Certificar empresas que reduzem a emissão de 
gases de efeito estufa no meio ambiente, 
incentivando o aumento da produção e da 
participação de biocombustíveis da matriz 
energética do país.

Biodiesel de Erechim, Porto Real e Porangatu.

Erechim: http://www.infoconsumo.gov.br/laboratorios/rble/docs/CRL0975.pdf  |  Porto Real: http://www.infoconsumo.gov.br/laboratorios/rble/docs/CRL1699.pdf  |  Porangatu: http://www.infoconsumo.gov.br/laboratorios/rble/docs/CRL1997.pdf

Certificação

Selo Biocombustível
Social (SBS)

Fomentar a inserção da agricultura familiar no mercado do biodiesel.

Propósito Negócio

Biodiesel em Erechim, Porto 
Real e Porangatu.

ISCC Certificação de sustentabilidade de matérias-primas e produtos 
renováveis, em atendimento aos padrões de conformidade ambiental, 
social e de rastreabilidade.

Biodiesel produzido a partir de 
ácido graxo e gordura animal 
em Porto Real, Erechim e 
Porangatu.

Kosher Atestar que o produto obedece às normas específicas que regem a 
comunidade ortodoxa judaica, em atendimento a padrões de 
qualidade e integridade.

Glicerina refinada em Erechim.

SMETA 4 Pilares Aborda as dimensões de saúde e segurança, normas laborais, meio 
ambiente e ética nos negócios. Serve para medir o desempenho da 
gestão socioambiental de uma companhia.

Glicerina refinada em Erechim.

Certificado
Energia 
Renovável

Reconhece as empresas que utilizam somente energia elétrica 
proveniente de fonte limpa, totalmente renovável e que não agridem o 
meio ambiente.

Complexo fabril de Erechim.

Bio+ O selo BIO+ é concedido pela Abiove (Associação Brasileira das 
Indústrias de Óleos Vegetais) em parceria com o Instituto de Qualidade 
Automotiva (IQA). Esse selo atesta que o biodiesel produzido pela Olfar 
vai além do atendimento às especificações técnicas (que estão entre as 
mais rigorosas do mundo) da ANP (Resolução ANP nº 920, de 
04/04/23), garantindo ao mercado um combustível diferenciado.

Biodiesel, em Erechim.
1

Relatório de Sustentabilidade 2025  |  47NOSSA GENTE MEIO AMBIENTE SUMÁRIO GRI CRÉDITOSAPRESENTAÇÃO A OLFAR GOVERNANÇA NOSSOS NEGÓCIOS 



Relatório de Sustentabilidade 2025  |  48NOSSA GENTE MEIO AMBIENTE SUMÁRIO GRI CRÉDITOSAPRESENTAÇÃO A OLFAR GOVERNANÇA NOSSOS NEGÓCIOS 

Desempenho Financeiro e Operacional  | GRI-201-1  

Em 2025, a Companhia manteve foco na solidez econômico-financeira, na 
disciplina de capital e na eficiência operacional, mesmo diante de um 
ambiente de mercado mais desafiador. Conduziu um ciclo relevante de 
investimentos voltados tanto ao fortalecimento da estrutura operacional 
quanto à expansão de suas frentes de atuação, sempre com equilíbrio entre 
crescimento, liquidez e sustentabilidade financeira nos médio e longo prazos.

A gestão financeira permaneceu orientada por prudência e responsabilidade 
na alocação de recursos. A Companhia manteve posição de liquidez acima do 
previsto em política interna, assegurando capacidade para enfrentar 
oscilações de mercado, cumprir compromissos e avançar em projetos 
estratégicos. Os recursos disponíveis foram aplicados em instrumentos de 
perfil conservador, priorizando baixo risco e preservação de capital.

Os indicadores de alavancagem permaneceram adequados ao estágio atual 
do ciclo de crescimento, com Dívida Líquida/EBITDA em torno de 2,5x, 
garantindo estrutura financeira equilibrada e capacidade de pagamento, 
mesmo diante do volume de investimentos realizados. Embora não tenha 
havido geração adicional de EBITDA no período, o comportamento do 
indicador está em linha com o planejamento, refletindo o nível de 
investimentos que já vinha sendo sinalizado com nossos principais stakholders 
financeiros.

No âmbito operacional, a Companhia adotou ajustes táticos alinhados às 
condições de mercado, calibrando produção e processamento conforme 
demanda e rentabilidade. Houve otimização do mix produtivo, priorizando 

linhas com maior sinergia industrial e melhor contribuição de margem, o que 
aumentou a racionalidade no uso dos ativos e reduziu a exposição a 
operações de menor retorno.

Na originação, observou-se expansão da capacidade de abastecimento e 
maior diversificação geográfica. O recebimento de soja cresceu de forma 
relevante, enquanto o portfólio de matérias-primas foi direcionado para 
culturas mais integradas ao modelo industrial. De forma complementar, 
houve retração planejada em culturas de menor sinergia, fortalecendo a 
eficiência logística e a previsibilidade de suprimento.

Em governança e gestão de riscos, 2025 foi marcado pelo avanço dos 
mecanismos de monitoramento financeiro e operacional, com 
acompanhamento contínuo de indicadores, disciplina na aprovação de 
investimentos e maior integração entre áreas estratégicas. A priorização de 
projetos seguiu critérios de retorno e foco em eficiência estrutural, redução 
de custos e geração consistente de caixa.

No pilar de sustentabilidade econômica, os investimentos se mantiveram 
direcionados à eficiência produtiva, à integração vertical e à melhoria 
estrutural dos custos. Os projetos em implantação tendem a impactar 
positivamente margens e EBITDA conforme entrarem em operação. Entre eles, 
destaca-se a unidade de esmagamento de Porangatu, que iniciará atividades 
de forma progressiva, ampliando a internalização de matéria-prima, a geração 
de receitas com subprodutos e a competitividade da Companhia.
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Para os próximos anos, a Companhia seguirá priorizando a ampliação da capacidade de recebimento de grãos e o 
fortalecimento da capilaridade na originação, de forma integrada à comercialização de insumos. As prioridades incluem 
segurança de abastecimento, eficiência logística, relacionamentos de longo prazo com produtores e conclusão de projetos 
industriais estratégicos, apoiada por linhas de financiamento incentivadas.

Novos investimentos serão avaliados com rigor técnico, considerando geração de valor, retorno ajustado ao risco, 
capacidade de financiamento e manutenção de indicadores de alavancagem compatíveis com a estratégia financeira. Nesse 
contexto, projeta-se redução gradual da Dívida Líquida/EBITDA à medida que os principais projetos em implementação 
avancem para a fase operacional, ampliando a geração de caixa e fortalecendo a performance da Companhia.

,,

1. As demonstrações financeiras do ano de 2025 da organização foram auditadas por auditores independentes e posteriormente publicadas em jornal.
2.  As receitas da DVA são compostas pelas vendas de mercadorias, produtos e serviços, líquidas de perdas com impairment de contas a receber, 
acrescidas de outras receitas operacionais e do valor adicionado recebido em transferência, que inclui receitas financeiras e ganhos com derivativos.™

Valor econômico direto gerado

Valor econômico distribuído

Valor econômico distribuído

2023 2024 2025

Pagamentos a provedores de capital

Custos operacionais

Pagamentos ao governo (por país)

Investimento na comunidade

Salários e benefícios de empregados

Total

Receitas² 5.076.681

212.299

5.385.100

320.844

5.951.926

317.865

78.923

289.523

59.643

819

91.658 120.371

4.533.526

1.135

5.064.256

288

5.634.062

363.174 346.300

4.522.605 4.492.789 5.219.117

115.500 52.014

VALOR ECONÔMICO GERADO E 

DISTRIBUÍDO (DVA) - R$ MILHARES | GRI 201-1

4ª maior 
em capacidade produtiva
de biodiesel do Brasil

EBITDA

9,80%
RECEITA BRUTA

5,71 bi

PARTICIPAÇÃO DOS PRODUTOS
NO FATURAMENTO EM 2025: 

1,52%
Glicerina USP

69,23%
Biodiesel

Farelo de Soja
17,19%

4,48% 
Comercialização

Dados em 2025
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Na Olfar, a gestão de remuneração é orientada por transparência e 
valorização das pessoas, garantindo práticas alinhadas à estratégia 
corporativa e às melhores referências de mercado. Nossa Política de 
Cargos e Salários estabelece critérios para evolução profissional, promove 
oportunidades internas e incentiva o desenvolvimento contínuo. A 
estrutura de remuneração combina componentes fixos e variáveis³. Os 
reajustes anuais seguem as convenções coletivas, reafirmando nosso 
compromisso em atender a legislação com um reconhecimento justo, 
responsável e sustentável. Para contratações que exigem mudança de 
cidade, há um pacote de auxílio a mudanças, diferenciado por cargos. 
Todos os pagamentos e benefícios observam rigorosamente a legislação 
trabalhista aplicável.

Em conformidade com a Lei 14.611/2023, divulgamos relatórios de 
transparência que permitem acompanhar os critérios utilizados na 
remuneração, incluindo o plano de cargos e salários, reforçando a 
integridade de nossas práticas. Internamente, monitoramos indicadores 
de equidade e acompanhamos possíveis diferenças remuneratórias entre 
mulheres e homens, assumindo o compromisso de garantir remuneração 
igual para trabalho de igual valor e corrigir eventuais lacunas de forma 
responsável, em alinhamento com nossos princípios de governança.

A Olfar não dispõe de mecanismos de recuperação de bônus ou 
incentivos (clawback). Os pagamentos de rescisão para membros do mais 
alto órgão de governança e altos executivos seguem a legislação 
trabalhista aplicável, sem pacotes diferenciados. A política de 
remuneração para cargos de alta governança é estruturada conforme as 
diretrizes corporativas, assegurando alinhamento com os objetivos 
estratégicos da companhia. Essas práticas são constantemente avaliadas 
e podem ser ajustadas para acompanhar a evolução das políticas internas 
e incorporar padrões reconhecidos pelo mercado, sempre em 
conformidade com a legislação e com os princípios de governança. 

Atualmente, a remuneração da alta liderança não está vinculada a 
objetivos ou metas específicas relacionadas à gestão dos impactos 
econômicos, ambientais e sociais.

A governança dessas diretrizes é conduzida pela área de Gestão 
Estratégica de Pessoas, que supervisiona o processo de remuneração, 
realiza revisões periódicas e assegura aderência às normas internas e 
legais. As práticas são amparadas por análises de mercado com empresas 
do mesmo segmento e pelo enquadramento na grade de cargos e 
salários, combinado à experiência e qualificação do profissional. A 
companhia segue o modelo vigente para supervisão do processo de 
remuneração. 

O processo de definição da remuneração segue etapas estruturadas que 
garantem coerência, transparência e aderência às diretrizes internas. Ele 
se inicia com a definição das atribuições e   objetivos da função e padrão 
de remuneração alinhado à estratégia organizacional. Em seguida, ocorre 
uma análise comparativa de mercado, assegurando competitividade em 
relação a empresas do mesmo segmento a nível nacional. Como parte do 
processo, são realizadas avaliações de desempenho e aptidão a nova 
função, que orientam movimentações internas e reconhecem a evolução 
profissional. Para garantir conformidade e atualização contínua, são 
conduzidas revisões periódicas, permitindo ajustes sempre que 
necessário.

Como parte do compromisso com transparência e incentivo ao 
desenvolvimento interno, todas as movimentações por promoção 
decorrentes de processos de recrutamento interno são divulgadas 
mensalmente nos canais de comunicação interna, reforçando isonomia, 
visibilidade e clareza nas oportunidades de crescimento.

5ePuneraomo e eTuidade salarial   | GRI 2-19, 2-20, 2-21
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1. O cálculo da proporção é feito pela razão entre a remuneração total anual do indivíduo mais bem pago da 
organização e a remuneração total anual média de todos os empregados, excluindo-se o mais bem pago.
2. O cálculo da proporção é feito pela razão entre aumento percentual da maior remuneração e aumento 
percentual da remuneração total anual média de todos os empregados, exceto o mais bem pago.
3. Em 2024, a maior remuneração registrada refletiu, além do reajuste ordinário previsto na convenção 
coletiva, a aplicação de um aumento salarial expressivo de 13,12%. Esse fator explica a diferença observada 
em comparação aos anos de 2023 e 2025.

Proporção do aumento percentual da 
maior remuneração paga pelo aumento 
percentual da remuneração total média ² ³

Proporção da remuneração do indivíduo
mais bem pago, em relação a remuneração
média dos demais empregados 

2023

11,63

0,44

2025

11,53

0,40

PROPORÇÃO DA REMUNERAÇÃO ATUAL¹ | GRI 2-21

2024

12,58

1,98

1. A proporção é calculada pela razão entre o menor salário pago pela organização, considerando 
gênero e o salário-mínimo. O salário-mínimo adotado corresponde ao piso da categoria definido nas 
respectivas convenções coletivas.

3. A remuneração varíavel contempla consultores comerciais e gerente/coordenadores de insumos

2024 2025

Sudeste (RJ)

Sul (RS)

Centro-oeste (GO)

Homens Mulheres

109,55

103,94

104,04

109,55

103,94

104,04

Homens Mulheres

105,00

103,94

108,40

105,00

103,94

108,40

PROPORÇÃO ENTRE O SALÁRIO MAIS BAIXO 

E O SALÁRIO-MÍNIMO LOCAL,

COM DISCRIMINAÇÃO POR GÊNERO – 2025¹ | GRI 202-1
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A Olfar mantém o compromisso de promover relações de trabalho 
éticas, seguras e inclusivas, orientadas por políticas que valorizam o 
respeito, a equidade e a integridade nas interações cotidianas. 
Consolidamos um ambiente que acolhe a diversidade e assegura 
tratamento justo a todas as pessoas.

Cumprimos a legislação trabalhista e estabelecemos diretrizes claras 
para a prevenção de violações aos direitos humanos, como 
discriminação, assédio, trabalho infantil e trabalho análogo. Não 
permitimos a contratação de menores de 18 anos, exceto na condição 
de jovens aprendizes, para os quais garantimos condições adequadas ao 
desenvolvimento pessoal e profissional. Esse compromisso também se 
estende aos nossos parceiros e prestadores de serviços, por meio de 
cláusulas contratuais e orientações que vedam qualquer prática 
irregular.

Em 2025, foram registrados dois casos de discriminação, encaminhados 
pelo Canal de Denúncias. As manifestações foram analisadas pela área 
responsável, seguindo o fluxo formal de apuração. Planos de reparação 
foram estabelecidos e implementados, contemplando ações corretivas, 
reforço de orientações internas e medidas preventivas para evitar 

recorrências. Esse processo demonstra o compromisso da Olfar em 
evoluir suas práticas de governança e gestão de pessoas, fortalecendo 
uma cultura organizacional justa, ética e alinhada aos nossos valores.

No âmbito das relações de trabalho, a empresa mantém práticas que 
favorecem o diálogo social e o respeito aos direitos fundamentais dos 
trabalhadores. No período de relato, não foram registrados casos 
formais sobre possíveis violações ao direito de liberdade sindical.

Reforçando o diálogo social e a transparência que orientam nossas 
relações de trabalho, estabelecemos procedimentos para comunicação 
de mudanças operacionais com prazos definidos. As mudanças 
operacionais significativas são, em geral, planejadas e comunicadas aos 
colaboradores com prazo de até 30 dias, garantindo tempo adequado 
para adaptação; quando envolvem demandas urgentes relacionadas a 
impactos operacionais ou requisitos de saúde e segurança, o aviso pode 
ocorrer em até uma semana. Embora o dissídio não estabeleça prazo 
formal para a comunicação, a empresa realiza o comunicado de forma 
sistemática, especialmente para garantir o cumprimento do prazo de 
oposição ao desconto sindical, assegurando transparência e 
conformidade com as práticas de negociação coletiva.

7rataPento Musto e traEalKo diJno   | GRI  402-1, 406-1, 407-1, 408-1, 409-1
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PERCENTUAL DE EMPREGADOS, POR CATEGORIA FUNCIONAL E FAIXA ETÁRIA

Proporção entre os salário-base e a remuneração recebidos pelas mulheres e aqueles recebidos pelos homens  | GRI 405-2

Categoria funcional

Diretoria

Total

Gerência

Chefia/
Coordenação

Técnica/
Supervisão

Administrativo

Operacional

Nº

%

Nº

%

Nº

%

Nº

%

Nº

%

Nº

%

Nº

%

0

0

0

0

5

8,20 

52

43,33

95

46,34

115

23,86

267

30,00

Abaixo de 
30 anos

Entre 30 e
50 anos

3

60,00

16

94,12

46

75,41

60

50,00

101

49,27

284

58,92

510

57,30

Acima de 
50 anos

2

40,00

1

5,88

10

16,39

8

6,67

9

4,39

83

17,22

113

12,70

Total

5

100,00

17

100,00

61

100,00

120

100,00

205

100,00

482

100,00

890

100,00

Total

5

100,00

24

100,00

59

100,00

145

100,00

174

100,00

542

100,00

949

100,00

Acima de 
50 anos

2

40,00

2

8,33

11

18,64

14

9,66

7

4,02

87

16,05

123

12,96

Entre 30 e
50 anos

3

60,00

22

91,67

43

72,88

88

60,69

91

52,30 

300

55,35

547

57,64

Abaixo de 
30 anos

0

0

0

0

5

8,47

43

29,66

76

43,68

155

28,60

279

29,40

Total

5

100,00

39

100,00

72

100,00

184

100,00

265

100,00

567

100,00

1132

100,00

Acima de 
50 anos

2

40,00

3

8,33

12

17,00

14

8,00

15

6,00

95

17,00

141

12,00

Entre 30 e
50 anos

3

60,00

35

91,67

54

75,00

101

55,00

128

48,00 

328

58,00

649,00

57,00

Abaixo de 
30 anos

0

0

1

0

6

8,00

69

38,00

122

46,00

144

25,00

342

30,00

2023 2024 2025
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PERCENTUAL DE EMPREGADOS DE GRUPOS MINORIZADOS 
E/OU VULNERÁVEIS POR CATEGORIA FUNCIONAL GRI 405-1

2023

0

0

1

2

6

32

41

Nº %

0

0

1,64

1,67

2,93

6,64

4,61

2024

Nº %

0

0

4

35

30

203

272

0

0

6,78

24,14

17,24

37,45

28,66

Categoria funcional

Negros

Diretoria

Gerência

Chefia/Coordenação

Técnica/Supervisão

Administrativo

Operacional

Total

2025

Nº %

0

3

8

51

41

248

351

0

0,08

0,11

0,28

0,15

0,44

0,37

2023 2024

0

0

3

2

4

12

21

Nº %

0

0

4,92

1,67

1,95

2,49

2,36

%Nº

0

0

3

2

3

12

20

0

0

5,08

1,38

1,72

2,21

2,11

Categoria funcional

PCDs

Diretoria

Gerência

Chefia/Coordenação

Técnica/Supervisão

Administrativo

Operacional

Total

2025

Nº %

0

0

2

2

2

10

16

0

0

0,03

0,01

0,01

0,02

0,02

,

Categoria funcional 2024

0,30 

0,31

0,13

0,17

1,29

0,07

1,10 

0,90 

1,10

0,90

1,00

0,70 

2023 2025

0,30 

0,20

0,22

0,11

1,14

0,05

Diretoria

Gerência

Chefia/Coordenação

Técnica/Supervisão

Administrativo

Operacional

1. Para fins deste indicador, todas as unidades da Olfar são consideradas unidades operacionais importantes, para divulgação por categoria 
funcional e unidade operacional importante. A proporção salarial (F:M) foi calculada a partir da média salarial de cada categoria funcional 
por gênero, ou seja: soma dos salários-base por gênero dividida pela quantidade de mulheres e homens na categoria.

.2. Em 2024, a maior remuneração registrada refletiu, além do reajuste ordinário previsto na convenção coletiva, a aplicação de um 
aumento salarial expressivo de 13,12%. Esse fator explica a diferença observada em comparação aos anos de 2023 e 2025. GRI 2-4

PROPORÇÃO SALARIAL ENTRE HOMENS E 
MULHERES, POR CATEGORIA FUNCIONAL¹ ² GRI 405-2







A Olfar mantém a saúde e a segurança como prioridade, integrando ações de 
prevenção e qualificação contínua às suas práticas operacionais. A participação 
ativa dos colaboradores é incentivada em todas as unidades, contribuindo para 
a identificação de riscos, a avaliação de condições críticas e o apoio às 
investigações de incidentes.

A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes e Assédio (CIPAA) atua como 
um espaço de diálogo entre trabalhadores e gestão, contribuindo para o 
fortalecimento das práticas de prevenção. Em conjunto com a Gerência, a 
Coordenação e o Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e 
Medicina do Trabalho (SESMT), são realizadas revisões periódicas dos 
programas de saúde e segurança.

Todos os profissionais expostos a riscos recebem capacitação adequada às suas 
funções. Entre as ações de desenvolvimento destacam-se treinamentos de 
integração para novos colaboradores, prevenção de quedas, combate a 
incêndios, manuseio seguro de produtos químicos, ergonomia, primeiros 
socorros e uso correto de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs). Também 
são realizadas capacitações voltadas à segurança na operação de máquinas e 
equipamentos, movimentação de cargas, operação de veículos industriais e 
procedimentos de resposta a emergências.

Para trabalhadores contratados e terceiros, a companhia verifica previamente a 
realização dos treinamentos obrigatórios e reforça as diretrizes de segurança 
durante o processo de integração nas unidades. Equipes que executam 
atividades críticas recebem treinamentos específicos em conformidade com as 
Normas Regulamentadoras aplicáveis, incluindo NR10, NR33 e NR35.

A capacitação contínua constitui um dos pilares da cultura de segurança da 
Olfar, contribuindo para ampliar a capacidade de prevenção de riscos e 
fortalecer a atuação segura nas operações. A efetividade das capacitações é 
acompanhada por meio de reciclagens periódicas, avaliações de aprendizado e 
monitoramento de indicadores relacionados ao desempenho em segurança.
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A gestão de Saúde e Segurança do Trabalho integra o compromisso da 
Olfar com o bem-estar das pessoas e com a integridade de suas 
operações. A companhia adota um modelo de gestão de riscos 
alinhado às exigências legais e às boas práticas do setor.

O processo de identificação e avaliação de riscos é contínuo e 
integrado ao cotidiano das áreas operacionais. Entre as atividades 
realizadas estão observações em campo, inspeções de segurança, 
análises das condições de trabalho, revisões de projetos e avaliações 
específicas para obras, expansões ou modificações estruturais nas 
unidades. As análises contemplam riscos físicos, químicos, 
ergonômicos e comportamentais, além de cenários típicos das 
operações industriais e logísticas, como trabalho em altura, 
movimentação de cargas, exposição a ruído e vibração, manipulação 
de substâncias perigosas e deslocamentos a trabalho.

A companhia também realiza análises de acidentes e incidentes, bem 
como simulações de emergência, com o objetivo de fortalecer a 
prevenção e preparar as equipes para a resposta adequada a situações 
críticas. A liderança exerce papel ativo nesse processo, apoiando a 
definição de prioridades, a alocação de recursos e o acompanhamento 
de indicadores de desempenho em saúde e segurança. A cultura de 
segurança é reforçada por iniciativas como o Diálogo de Segurança, 
realizado regularmente nas unidades, e por canais de comunicação 
que incentivam o registro e o tratamento de condições inseguras. Os 
resultados das avaliações de risco são utilizados como base para 
decisões relacionadas a melhorias operacionais, investimentos em 
segurança e à atualização contínua das práticas de gestão.

$valiaomo de riscos   | GRI 403-2

CaSacitaomo eP sa~de e seJuranoa    | GRI 403-4; 403-5
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Na Olfar, a saúde e segurança dos colaboradores são prioridades 
essenciais. Acreditamos que um ambiente de trabalho saudável é 
fundamental para o bem-estar e a produtividade de todos. Por isso, todos 
os trabalhadores, incluindo terceiros e funcionários em regime parcial, 
fazem parte do nosso sistema de gestão de saúde e segurança. Seguimos 
as normas do Ministério do Trabalho, que nos ajudam a manter um 
ambiente de trabalho seguro e saudável. 

Mantemos um compromisso com a privacidade das informações de 
saúde dos trabalhadores. Para garantir o sigilo dos dados, adotamos uma 
política estruturada de proteção, seguindo a legislação vigente. O 
controle inclui consentimento informado, acesso restrito, segurança da 
informação e retenção limitada. 

Além das iniciativas focadas na segurança ocupacional, a Olfar também se 
preocupa com o bem-estar integral de seus colaboradores, oferecendo 
acesso a serviços médicos que não estão diretamente relacionados ao 
trabalho. Colocamos à disposição planos de saúde complementares, 
garantindo atendimento médico de qualidade para suas necessidades 
pessoais. 

Programas de bem-estar e assistência psicológica fazem parte desse 
suporte, promovendo a saúde mental e emocional. O atendimento 
também inclui convênios odontológicos, consultas com nutricionistas do 

Sesi, ginástica laboral e Associação de Funcionários do Grupo Olfar 
garantindo um cuidado completo com a saúde física e o bem-estar de 
nossos colaboradores. 

A promoção da saúde também abrange a prevenção de doenças de 
origem não relacionadas ao trabalho. Programas voltados a exercícios 
físicos, gerenciamento de doenças e campanhas de vacinação fazem parte 
das ações. Saúde mental e bem-estar emocional estão entre os temas 
trabalhados. 

A divulgação dessas iniciativas ocorre por comunicação interna, 
treinamentos, campanhas de conscientização e material impresso. 

Trabalhamos para reduzir riscos à saúde e segurança em todas as relações 
de negócios, abrangendo nossas operações diretas, atividades em campo, 
deslocamentos corporativos e ambientes externos. Mesmo sem controle 
total sobre todas as práticas, orientamos parceiros e terceiros a seguirem 
nossas diretrizes. Para fortalecer a prevenção, utilizamos EPIs e EPCs, 
promovemos treinamentos contínuos, mantemos sinalização eficiente e 
realizamos auditorias internas. Também adotamos manutenção preventiva 
regular, conduzimos análises de riscos e contamos com planos de 
emergência estruturados, garantindo ambientes mais protegidos e 
reduzindo o impacto de possíveis incidentes.

6a~de ocuSacional   | GRI 403-6; 403-7
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A 11ª edição do Dia de Campo, em Capoerê (Erechim – RS), reuniu produtores de 
soja e milho, especialistas e parceiros para troca de conhecimento sobre 
produtividade sustentável: estratégias de controle de doenças, tendências de 
mercado, uso de biológicos, mitigação de estresse das plantas e rastreabilidade de 
grãos com critérios socioambientais.

As emissões do evento foram compensadas por meio de créditos de carbono, 
alinhando a iniciativa à estratégia climática da companhia.

Certificado de compensação: 
https://offset.climateneutralnow.org/vchistory/details?orderId=40036 

Adicionalmente, parte dos resíduos do evento foi convertida em resultados 
socioambientais ao destinar os resíduos recicláveis a uma cooperativa de 
recicladores e arrecadação tampinhas para uma organização social local, 
viabilizando a contribuição para ações de inclusão e desenvolvimento comunitário.

Participamos da abertura estadual do plantio de soja em Nova Crixás (GO), 
fortalecendo relações com produtores, ampliando o diálogo territorial e 
reforçando a visão de expansão responsável no agronegócio regional. 

'ia de CaPSo

3resenoa estratpJica eP *oiás

Ao aderir ao Selo Biocombustível Social, a Olfar conecta a produção de 
biodiesel ao desenvolvimento da agricultura familiar, contribuindo 
para inclusão socioprodutiva e ampliação da renda no campo. Nossa 
atuação vai além da compra de matéria-prima: trabalhamos em 
parceria com cooperativas para oferecer ao produtor e suas famílias 
assistência técnica contínua, programas de qualificação e apoio 
operacional que impulsionam sua evolução

Em 2025, investimos mais de R$ 19 milhões em assistência técnica e 
bônus aos agricultores familiares, sendo R$ 2,3 milhões destinados ao 
Rio Grande do Sul e R$ 17,3 milhões às regiões 
Norte/Nordeste/Semiárido.

,nclusmo 6ocioSrodutiva e

$Jricultura )aPiliar

5esultado das ePiss}es� 
Emissões totais: 19,042 tCO₂e
Escopo 1: 0,000 tCO₂e
Escopo 2: 0,109 tCO₂e
Escopo 3: 18,933 tCO₂e
Emissões biogênicas: 4,799 tCO₂e (neutras)









Emissões biogênicas de Co2

Remoções biogênicas de Co2

286.241,48

Escopo 2

Escopo 3

Escopo 1

Estoque de  Co₂

Escopo 1

0

2.023,37

76.025,54

283.946,00

0

248.86

112.879,62

158.837,80

278.675,05

0

706,66

36.700,62

2024 202520235

Outras emissões indiretas (Escopo 3)

Resíduos gerados nas operações

Viagens a negócios

Transporte de funcionários

Subtotal

Bens e serviços adquiridos 1.838.259,52

933,29

54,81

849,07

1.840.096,69

1.328.517,17

13.217,97

36,03

 788,34

1.342.559,509

1.919.635,26

5.484,84

22,66

790,72

1.925.933,48

Emissões indiretas provenientes da aquisição de energia (Escopo 2)

Consumo de eletricidade
(com base na escolha de compra)

Consumo de eletricidade 
(com base na abordagem de localização) 1.552,36

82,27

1.303,92

 0

986,34

891,97

Emissão diretas (Escopo 1)

Combustão móvel

Emissões fugitivas

Resíduos e efluentes

Processos industriais

Atividades agrícolas

Mudança no uso do solo  

Combustão estacionária 5.305,87

4.431,71

1.900,08

15,44

5.327,12

4.654,56

593,83

158,87

0,12

 31,31

 69,00

5.170,38

5.227,38

3.235,18

18,88

- -

- -

- -

Subtotal 11.653,1 10.834,8113.651,82

2024 202520235

1. Fontes dos fatores de emissão e de GWP: IPCC,2006; IPCC, 2013; MMA, 2014; MCTIC, 2016; ASHRAE, 2019; Cetesb, 2023; 2023; BEN, 2023; SIN,2025; Bafa, 2025; 
CarbonCloud, 2026; Veolia, 2023; Veolia, 2025; ADEME 2024; Vibra Energia S.A 2025; GLEC 2024; BEIS 2025; AusLCI 2022; Embrapa 2025.

2.  Normas, metodologias e ferramentas: ABNT NBR ISO 14064-1, ABNT NBR 17076, Especificações do Programa Brasileiro GHG Protocol, Quantificação das emissões 
de GEE no setor agropecuário: fatores de emissão, métricas e metodologias; Quarto Inventário Nacional de Emissões e Remoções Antrópicas de Gases de Efeito 
Estufa; Ferramenta de Cálculo de Emissões de GEE do Programa Brasileiro GHG Protocol: v. 2026.0.1; Ferramenta de Cálculo do GHG Protocol – Setor de 
Silvicultura: v. 1.9.2; Ferramenta de cálculo do GHG Protocol Agrícola: v. 3.14.7.

3. Os gases incluídos no cálculo no cálculo dos escopos 1 e 3 foram: CO2, CH4, N2O, SF6, HFCs, PFCs e NF3
4.  As emissões de 2023 e 2024 foram recalculadas devido a inconsistências nos dados da categoria "emissões fugitivas".
5. O ano base é 2025, sendo comparativo a partir de 2026.

EMISSÕES DE GASES DE EFEITO ESTUFA (t CO2 EQUIVALENTE)
GRI 305-1, 305-2, 305-3 e 305-5

1, 2, 3, 4,5
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Em nosso Inventário de Gases de Efeito Estufa, adotamos a abordagem de controle operacional, na 
qual a empresa incorpora todas as emissões provenientes das operações sobre as quais detém 
autoridade para estabelecer e implementar políticas operacionais.

O ano-base para monitoramento das emissões foi definido pela Olfar como 2025, por ser o primeiro 
ano a passar por verificação independente, assegurando maior robustez metodológica, 
confiabilidade dos dados reportados e comparabilidade consistente para os anos subsequentes na 
análise da evolução do desempenho ambiental.  
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As mudanças climáticas apresentam riscos físicos e de transição capazes de afetar 
cadeias de suprimentos, custos operacionais, disponibilidade de recursos naturais 
e acesso a mercados. Apesar da Olfar ainda não contar com uma estratégia 
corporativa formal relacionada aos riscos e oportunidades decorrentes das 
mudanças climáticas, reconhecemos a relevância do tema e seus potenciais 
impactos sobre a continuidade e a competitividade do negócio.

Este tema é material para nossas operações e relevante para fornecedores 
estratégicos de insumos e matérias-primas, uma vez que riscos físicos (ex: 
eventos hidrometeorológicos extremos e estiagens) assim como riscos de 
transição (ex: novas regulações, exigências de rastreabilidade e de desmatamento 
zero) podem afetar disponibilidade, qualidade, custo e conformidade 
socioambiental da cadeia de suprimentos, além de requisitos de clientes e 
mercados exigentes.

Durante o período foram implementadas ações de monitoramento contínuo de 
emissões atmosféricas, iniciativas de eficiência hídrica e energética, a substituição 
gradual de combustíveis fósseis por biomassas alternativas e controles 
operacionais alinhados ao Sistema Integrado de Gestão. Esses processos incluem 
o acompanhamento de indicadores de consumo de energia, uso de água e 
desempenho de projetos de eficiência, permitindo ampliar o entendimento da 
organização sobre riscos e oportunidades associados ao tema e servindo de base 
para a estruturação de uma abordagem mais sistemática de gestão climática.  No 
âmbito do próximo ciclo de reporte, pretende-se avançar no atendimento ao 
indicador GRI 201-2, mediante o fortalecimento de sua vinculação aos processos 
de planejamento corporativo.

5iscos e oSortunidades decorrentes
de Pudanoas cliPáticas   |  GRI  201-2A Olfar contribui para a redução de emissões através da produção de biodiesel, 

oferecendo um combustível renovável que diminui a intensidade de carbono na 
matriz energética brasileira. Nesse contexto, os Créditos de Descarbonização 
(CBIOs), do Programa RenovaBio, complementam esse movimento ao incentivar 
eficiência e estimular práticas de baixo carbono na cadeia de biocombustíveis.

Ao integrar elementos do RenovaBio às relações com fornecedores, a Olfar 
reforça oportunidades de alinhamento com soluções sustentáveis, ampliando 
competitividade, inovação e responsabilidade climática no setor.

Esse posicionamento destaca o papel da empresa como agente na transição 
energética, conectando eficiência operacional, visão de longo prazo e 
contribuições alinhadas às metas de descarbonização do país.

Crpditos de descarEoni]aomo

PRODUÇÃO DE CBIOs POR UNIDADE 

PRODUÇÃO DE CBIOs
DE 2023 A 2025

1.120.854
1.213.002

1.095.089

202520242023

181.792
Erechim

689.483
Porangatu

341.727
Porto Real

2024

172.314
Erechim

586.197
Porangatu

336.578
Porto Real

2023

186.115
Erechim

602.641
Porangatu

332.098
Porto Real

2025



A gestão ecoeficiente é um pilar estratégico da sustentabilidade na Olfar, 
orientada pela melhoria contínua dos processos e pela redução dos 
impactos ambientais. Em 2025, conduzimos iniciativas em frentes 
essenciais que compõem nosso tema material, com ações que fortalecem 
o uso responsável da água, o tratamento adequado de efluentes, a 
valorização de resíduos e a transição para uma matriz energética mais 
limpa.

Na gestão hídrica, ampliamos a eficiência operacional com ações voltadas 
ao reuso e à redução do consumo. Em Porangatu, iniciamos o projeto da 
nova   Estação de Tratamento de Efluentes, onde será realizado o 
tratamento de efluentes, seguido por reuso através de osmose reversa, 
que permite maior recuperação de água e aumento do reuso nas 
operações.

No tratamento de efluentes, seguimos aprimorando sistemas e tecnologias 
que asseguram conformidade ambiental e oportunidades de geração de 
valor. Em Erechim, está em fase de construção a nova estação de 
tratamento de efluentes, projeto inovador que proporcionará a utilização 
do biogás gerado nesse processo, ele será usado como combustível da 
caldeira para produção de energia térmica, reforçando nossa abordagem 
circular.

A gestão de resíduos sólidos apresentou avanço significativo com a 
ampliação das práticas de reaproveitamento e valorização energética. No 
âmbito industrial, resíduos agroindustriais, tais como caroço de açaí e 
casca de dendê, são utilizados como combustível complementar nas 
caldeiras de geração de vapor. A utilização desses subprodutos como 
biomassa alternativa reduz a demanda por biomassa lenhosa 
convencional, especialmente madeira proveniente de plantios de eucalipto.
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GHVWmo (FoH¿FiHQWH   |  GRI  3-3
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*estmo de eÁuentes | GRI  303-2

Água de superfície

Fonte

Total

2024

34,61

2023

24,35

24,35 34,61

2025

38,23

38,23

2025

38,23

596,457

634,687Captação total de água

Consumo de água

Descarte total de água 

2024

34,61

2023

570,12

24,35

643,79 604,73

619,44

GRI 303-5CONSUMO TOTAL DE ÁGUA (megalitros)8 

Água de superfície

Fonte

Água de terceiros

Total

Água subterrânea

2024

512,06

2023

3,17

604,72

558,87

81,00 89,49

2025

555,667

5,46

634,687

73,56

3,92

643,79

GRI 303-3CAPTAÇÃO DE ÁGUA POR FONTE (megalitros)
1, 2, 3

1.Toda a captação informada é proveniente de água doce. Não há captação de 
água do mar ou de água produzida.

2. Não são realizadas captações ou descartes de água em áreas de estresse 
hídrico.

3. Os dados obtidos estão baseados nos volumes captados por poço, rio ou 
através de terceiros (concessionária), através do somatório das vazões diárias de 
cada ponto de captação. Para o volume adquirido de terceiros foram utilizados 
os volumes informados nas cobranças das concessionárias de abastecimento 
público de água. Os pontos de captação superficial e subterrânea são equipados 
com equipamento de medição e suas vazões são totalizadas diariamente.

4. Todo o descarte informado é relativo à água de superfície, não há descarte em 
água subterrânea, do mar ou água de terceiros.

5.Os dados são referentes à unidade de Porto Real, a única planta que realiza o 
descarte do efluente, após o tratamento, em águas superficiais. Os resultados 
são obtidos através de medidores de vazão. Os limites de lançamento são 
baseados nas condicionantes da licença e outorga de lançamento, além da 
legislação, estadual e federal.

6. Não foram detectadas, na água de descarte, substâncias que causem dano 
irreversível ao corpo d'água, ecossistemas ou à saúde humana. As substancias 
avaliadas, foram definidas pela normativas vigentes estabelecidas pelo orgão e o 
monitoramento seguiu métodos analíticos acreditados aplicáveis ao período.

7. Os dados analisados para esse indicador referem-se aos volumes consumidos 
em cada unidade e/ou processo produtivo. A medição é realizada por 
instrumentos de vazão automatizados ou registros manuais, abrangendo todas 
as unidades da Olfar, independentemente da fonte de captação (superficial, 
subterrânea ou de terceiros).

Na Olfar, a gestão de efluentes é tratada como um pilar estratégico para assegurar conformidade 
regulatória, reduzir riscos operacionais e proteger os recursos hídricos das regiões onde 
atuamos. 

Em todas as nossas unidades, o tratamento de efluentes é conduzido em conformidade com a 
legislação ambiental vigente e com os demais requisitos normativos aplicáveis. Os sistemas de 
tratamento são estruturados em etapas físico-químicas e biológicas, tecnicamente 
dimensionadas para garantir elevada eficiência na remoção de carga orgânica e no atendimento 
aos parâmetros de controle estabelecidos pelos órgãos competentes, assegurando desempenho 
operacional, estabilidade do processo e conformidade ambiental.

A Olfar conduz a gestão da água com responsabilidade, 
assegurando que todas as etapas, da captação, tratamento e 
consumo, sejam realizadas em conformidade com as exigências 
legais e ambientais. A empresa investe em tecnologias que 
reduzem o consumo e os impactos associados ao uso da água, 
como a osmose reversa, o reuso de águas residuais tratadas e 
sistemas em circuito fechado, que contribuem para a melhoria 
da eficiência hídrica e para a redução da geração de efluentes.

As fontes de abastecimento incluem redes públicas, poços 
profundos e captação superficial, todos monitorados conforme 
suas respectivas outorgas, com o objetivo de proteger as bacias 
hidrográficas. 

O consumo de água atende a diferentes finalidades 
operacionais, incluindo o uso potável, sanitários, resfriamento 
industrial, geração de vapor, laboratórios, limpeza, manutenção 
de instalações e equipamentos, sistemas de combate a 
incêndios, refeitórios e cozinhas.

Em 2025, não foram identificados impactos ambientais adversos 
relacionados ao uso dos recursos hídricos. Esse resultado 
decorre da captação e do lançamento de efluentes realizados 
de forma controlada e dentro dos limites estabelecidos pelas 
outorgas e licenças ambientais vigentes.

,nterao}es coP a áJua
GRI  301-1, 303-2, 303-3, 303-4, 305-5

DESCARTE DE ÁGUA (megalitros) 2, 4, 5, 6, 7

GRI 303-4
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5estduos Jerados 
GRI  306-3, 306-4

 1. Sistema Nacional de Informações sobre a Gestão de Resíduos Sólidos (Sinir), Fundação Estadual de 
Proteção Ambiental Henrique Luis Roessler (Fepam), Instituto Estadual do Ambiente (Inea), Sistema Estadual 
de Gerenciamento Online de Resíduos Sólidos (Sigor), Instituto do Meio Ambiente de Santa Catarina (IMA) e 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SEMAD-GO)

Em 2025, todos os resíduos gerados pela Olfar foram destinados de forma 
ambientalmente adequada, priorizando tratamento, reciclagem e recuperação 
energética, sem armazenamento permanente nas unidades produtivas.

As informações foram compiladas a partir dos registros oficiais dos sistemas 
estaduais de gerenciamento de resíduos¹, assegurando rastreabilidade completa das 
etapas de movimentação e destinação, garantindo transparência. O levantamento 
inclui volumes encaminhados para empresas especializadas em recuperação 
energética e compostagem, assegurando a destinação ambientalmente adequada 
dos resíduos, com efetiva conformidade regulatória, eficiência operacional e 
valorização desses materiais como insumos para novos processos.

*estmo de restduos e de seus iPSactos 
GRI  306-1, 306-2

A Olfar trata a gestão de resíduos como um compromisso estratégico 
para reduzir impactos ambientais e fortalecer práticas de economia 
circular. Nosso processo considera todo o ciclo operacional e nossa 
cadeia de valor, avaliando entradas, atividades e saídas que possam 
gerar impactos significativos. Dentro desta abordagem estruturada para 
a minimização da geração de resíduos, observa-se no âmbito da 
redução na fonte o processo da pré-esterificação enzimática, junto ao 
processo de produção do biodiesel, tecnologia que contribui para maior 
eficiência produtiva e menor geração de efluente.

Em paralelo, a empresa implementa estratégias de reaproveitamento e 
valorização de recursos, integrando matérias-primas alternativas ao seu 
ciclo produtivo. Nesse sentido, óleos de fritura e gorduras animais são 
incorporados à produção de biodiesel, e o uso de biomassa alternativa  
como caroço de açaí e casca de dendê na geração de vapor, conferindo 
destinação adequada a resíduos que, de outra forma, poderiam gerar 
impactos ambientais negativos.

A recuperação energética constitui outro eixo estratégico na gestão de 
resíduos da Olfar. A empresa esta desenvolvendo projetos de estações 
de tratamento de efluentes, em implantação em suas unidades 
produtivas, que contemplam o aproveitamento do biogás gerado como 
fonte de energia, bem como o uso do lodo seco resultante desse 
tratamento, como combustível em caldeiras. Ao transformar materiais 
residuais do processo produtivo em insumos energéticos, essas 
iniciativas traduzem na prática os princípios da economia circular 
aplicados à gestão integrada de resíduos líquidos e sólidos.

Complementarmente, a empresa amplia continuamente a destinação de 
seus resíduos industriais para coprocessamento e compostagem, por 
meio de parcerias com empresas especializadas, assegurando que 
materiais sem aproveitamento interno recebam destinação 
ambientalmente adequada e, sempre que possível, com geração de 
valor.

A gestão operacional inclui classificação, segregação, armazenamento 
adequado, transporte e destinação conforme diretrizes das normas 
aplicáveis. Todas essas etapas são descritas nos Planos de 
Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS), documentos essenciais para 
a gestão efetiva dos resíduos gerados nos empreendimentos do Grupo 
Olfar. Para o transporte e destinação ocorre o monitoramento via 
Manifesto de Transporte de Resíduos (MTR) e o Certificado de 
Destinação Final (CDF). 

Ao longo da cadeia de valor, a  empresa adota critérios de 
homologação de fornecedores com base na conformidade legal e no 
atendimento às normas ambientais aplicáveis  implementa ações 
itinerante de logística reversa para o recolhimento das embalagens 
vazias de agrotóxicos, assegurando destinação ambientalmente 
adequada e, além disso, orienta parceiros e clientes sobre os 
procedimentos de preparo das embalagens para a devolução correta 
nos postos e centrais de recebimento em que somos credenciados.

 O gerenciamento é realizado pela Olfar já a destinação é executada por 
prestadores habilitados conforme a classe de cada resíduo.  Esses 
procedimentos sustentam a redução de impactos, o fortalecimento do 
controle ambiental e a mitigação de riscos ao entorno e à comunidade.

Em 2025, todos os resíduos gerados 
pela Olfar foram destinados de forma 

ambientalmente adequada.
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Recolhimento de embalagens de defensivos

A Olfar reforça seu compromisso com a logística reversa ao 
promover, anualmente, o recolhimento itinerante de 
embalagens vazias de defensivos agrícolas, em conformidade 
com a Lei nº 14.785/2023 e demais normativas aplicáveis. Essa 
iniciativa garante que as embalagens sejam devolvidas pelos 
usuários dentro do prazo legal, seguindo os procedimentos 
exigidos: tríplice lavagem, separação por tipo e tamanho, corte 
do fundo, desmontagem e amarração das caixas de papelão.

Em 2025, a ação foi o credenciamento com postos e centrais 
responsáveis pelo recebimento das embalagens vazias de 
defensivos nos municípios onde possui unidades operacionais. 
A iniciativa objetiva minimizar distâncias e facilitar o acesso dos 
produtores aos pontos de entrega, proporcionando maior 
adesão e eficiência no processo de devolução. 

Ressalta-se, ainda, que nos municípios onde a empresa está 
instalada e não há postos/centrais, a Olfar mantém a realização 
do recolhimento itinerante anual.

Além de atender à legislação, essa prática contribui para a 
conscientização dos produtores e para a preservação dos 
recursos naturais.

‘‘Todo o material recolhido é encaminhado 
para reciclagem, fortalecendo a economia 
circular e  reduzindo impactos ambientais’’



Relatório de Sustentabilidade 2025  |  79NOSSA GENTE MEIO AMBIENTE SUMÁRIO GRI CRÉDITOSAPRESENTAÇÃO A OLFAR GOVERNANÇA NOSSOS NEGÓCIOS 

2023

Resíduos perigosos

Resíduos não perigosos

Total 104.413,50

2024²

83,27

104.330,23

92.935,72

2025

83,27

104.330,23

100.604,26

1.047,18

99.557,08

Resíduos perigosos

Água com óleo

Eletrônicos

Óleo lubrificante usado

Resíduos de tintas e vernizes contendo
substâncias perigosas

Baterias e acumuladores elétricos

Embalagens vazias

Resíduo de reagente de laboratório

Resíduos da remoção de tintas e vernizes

Classe D – Resíduos perigosos oriundos do
processo de construção

Lâmpadas

Resíduos de materiais de isolamento
(fibra de vidro, lã de rocha)

Resíduos metálicos contaminados

Subtotal

Solos e rochas contendo outras substâncias
perigosas decorrentes de emergências ambientais

Absorventes e materiais filtrantes contaminados
(material absorvente/estopa/EPI) 13,79

-
-

-

2024¹

-

2,50

3,53

3,74

4,51

8,86

42,45

1,80

2,00

83,27²

0,09

-

10,45

-

-

2025

-

-

3,22

2,04

-

6,9

52,7

83,27²

0,11

-

-

2023

14,44

4,50

0,03

21,50

911,42

8,00

2,32

6,80

9,50

5,99

48,18

-

4,50

1047,18

10,00

Resíduos não perigosos

101.724,09

Cinzas

Embalagens Vazias

Plásticos não recicláveis

Resíduo de papel/papelão (papel e cartão)

Eletrônicos

Lodo de tratamento de efluente

Plásticos recicláveis

Resíduo de pilhas alcalinas (pilhas alcalinas)

Efluente destinado para terceiros

Materiais de isolamento – fibra de vidro, 
lã de rocha (Isolamentos)

Resíduo de cavaco de madeira

Resíduo de sal da purificação da glicerina

Resíduo orgânico do processo

Absorventes e materiais filtrantes 
(material absorvente/estopa/EPI contaminados) 8,50 13,75

189,54

2024²

872,51

5,66

1,50

22,70

0,30 0,16

103,16

94,60 25,71

3,00

1.038,00

33,40

-

-

-

177,2

2025

879,52

89.533,48

12,54

14,44

1.256,83

780,91

1,66

-

-

2023

7,00

92521,39

0,39

-

210,14

-

2,60

44,36

-

235,06

54,25

10,50

1361,16

4890,89

2023

Resíduo orgânico de processo – Varrição

Resíduo orgânico de refeitório

2024² 2025

43,32

35,86

50,09

34,67

Sucata de borrachas (resíduo de borrachas)

Sucata de cobre, bronze e latão

Solo, terra, pedras

Sucata de vidro (vidros)

Subtotal

Sucatas de metal em geral (ferro, inox, alumínio)

-

25,00

0,71

11,45

104.330,23

92,61

-

-

2,61

2,9

92.860,00

79,11

4,30

34,60

0,01

11,80

99.557,08 

83,87

1. Os resíduos de materiais de isolamento; solos e rochas contendo outras substâncias 
perigosas decorrentes de emergências ambientais; resíduos perigosos oriundos do 
processo de construção e resíduos perigosos oriundos do processo de construção não 
foram gerados em 2025.
2. Os resíduos de ferro e aço e sucata de alumínio (incluídos no item sucata de metais em 
geral), solo, terra, pedras e não foram gerados em 2025.

RESÍDUOS GERADOS POR COMPOSIÇÃO, EM TONELADAS MÉTRICAS (t)  GRI 306-3
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RESÍDUOS DESTINADOS PARA DISPOSIÇÃO FINAL (t)  GRI 306-5

Peso destinado para disposição final (t)

8,86

2,00

2,00

-

-

-

-

-

-

-

-

Bateria e acumuladores elétricos

Lâmpadas 

Total

Eletrônicos

Resíduos de tintas e vernizes

Material absorvente/
estopa/EPI contaminado

Embalagens vazias

Resíduos metálicos contaminados

Mistura contendo
vidro contaminado

Água com óleo

Solos e rochas contendo outras 
substâncias perigosas decorrentes 
de emergências ambientais

Classe D - Resíduos 
perigosos oriundos 
do processo de construção

Resíduos de 
materiais de isolamento
(Fibra de vidro, lã de rocha)

Óleo lubrificante usado

Resíduo de reagente
de laboratório

4,51

0,09

83,27

2,50

5,54

13,79

3,53

42,45

Resíduos perigosos

0

-

0,11

0,3

65,6

-

-

-

2,04

10,45

52,7

20252024

5,99

4,5

-

10,00

4,5

911,42

21,50

9,5

0,03

1.047,18

8,00

6,8

14,44

2,32

48,18

2023

Resíduos perigosos

Reciclagem

Confinamento em aterro

Outras operações de recuperação

Preparação para reutilização4

2-5

3

Total

11,90

2024

3,53

28,95

38,80 22,32

83,27 75,73

40,76

2025

3,39

9,26

2023

85,91

8,34

58,80

894,13

988,38

31.810,34

136,21

1207,44

71.176,25

104.330,23

2024

Resíduos não perigosos

Reciclagem

Confinamento em aterro

Outras operações de recuperação

Preparação para reutilização 1

2-5

4

Total

3,66

89,71

811,56

22,32

92.705,55

2025

34.065,14

64,80

1552,11

58.689,32

92.819,26

2023

1. .Blendagem para coprocessamento
2. .Reciclagem, rerrefino e descontaminação de lâmpadas
3. .Coprocessamento, tratamento de efluentes, pesquisas e estudos
4. .Biorremediação e armazenamento temporário
5. Tratamento de efluentes, recuperação energética, reutilização e compostagem .
6. Todos os resíduos gerados foram destinados para tratamento, reciclagem ou disposição externa. Não 

foram armazenados resíduos nas plantas produtivas.
7. Os dados apresentados foram compilados com base nos relatórios de manifesto de transporte de 

resíduos.
8. A filial de Porangatu não enviou resíduos perigosos ou não perigosos do processo para aterro em 2024, 

as tecnologias de tratamento utilizadas para resíduos perigosos foram coprocessamento e blendagem 
para coprocessamento e, para resíduos não perigosos foram utilizadas as tecnologias de compostagem, 
reciclagem, tratamento de efluentes, blendagem para coprocessamento e biorremediação.

Efluentes tratados por terceiros

Eletrônicos

Material absorvente/estopa/EPI

Cinza da queima da biomassa em caldeira e secador

Lodos do tratamento de efluentes

Embalagens de metal

Sucata de cobre

Materiais de Isolamento

Embalagens vazias

Sucatas de metais em geral (ferro, inox, alumínio)

0,71

33,40

101.724,09

0,30

8,50

872,51

103,16

0,67

5,66

91,94

Resíduos não perigosos Peso destinado para disposição final (t)

2024

1,66

89.533,48

0,16

-

-

-

13,75

897,52

1.256,83

79,11

2025

25,00

20,10

-

-

Plásticos recicláveis

Pilhas alcalinas¹

Resíduo de cavaco de madeira

Total

Plásticos não recicláveis

Resíduos biodegradáveis de cozinha e cantinas

Resíduo orgânico de processo – Varrição

Resíduos de borracha

Papel e cartão

Solo, terra e pedras

Resíduos orgânico do processo

Resíduo de sal da purificação de glicerina

Sucata de vidro

94,60

3,00

189,54

104.330,23

1,50

29,79

73,70

1.038,00

11,45

0,01

0,39

92.521,39

-

7,00

210,14

235,06

-

-

83,87

2023

34,6

44,36

4,3

4.890,89

54,25

10,5

-

99.557,08

2,6

34,67

50,09

1.361,16

11,8

-

2,61

33,40

-

-

-

-

3.109,17

12,54

35,86

43,32

780,91

2,9

1. Pilhas e baterias foram des�nadas como sucata de eletrônicos.

DESTINAÇÃO FINAL DE RESÍDUOS (t)      GRI 306-5
6,7,8
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Em 2025, nossa matriz energética alcançou 2, 3 milhões GJ de energia consumida internamente, com 
predominância de fontes renováveis. O cavaco de lenha (cerca de 901 mil GJ) e o biodiesel (mais de 8 mil 
GJ) destacaram-se entre os combustíveis renováveis. Já o etanol (superando os  1,3mil GJ) manteve 
crescimento em relação aos anos anteriores.

Os combustíveis não renováveis registraram consumo de 68,1 mil GJ, impulsionados pelo diesel, gasolina 
e querosene de aviação. A estratégia da empresa permanece voltada para redução da dependência de 
combustíveis fósseis, reforçada pelo uso de eletricidade (53,5 MWh) e pela continuidade de investimentos 
em tecnologias limpas, como energia fotovoltaica, biogás e etanol de segunda geração.

A matriz energética da Olfar segue fortemente apoiada em fontes renováveis, como cavaco de lenha, 
biodiesel e etanol. Parte dessa energia e do vapor utilizados nas operações é gerada internamente a partir 
de biomassa, contribuindo para a autonomia e eficiência dos processos.

Em 2025, avançamos para uma matriz ainda mais limpa com a aquisição de usinas solares fotovoltaicas, 
que passarão a abastecer indiretamente unidades no Rio Grande do Sul e em Goiás. Esse movimento 
reforça nosso compromisso com eficiência energética, redução de custos e ampliação de soluções 
sustentáveis.

(QHrJiD   |  GRI  3-3

ConsuPo   |  GRI  302-1, 302-4

Combustíveis consumidos

2.092.993,59

948.338,88

6.409,68

20242023

Etanol (fração de etanol na gasolina comercial)

Etanol (renovável – etanol comercial)

Gasolina (fração da gasolina pura na gasolina comercial)

Óleo combustível

Biodiesel (fração do biodiesel no diesel comercial)

Vapor (renovável)²

Diesel (Fração de diesel puro no diesel comercial)

Querosene de aviação

Cavaco e lenha – Consumo geral (renovável)

Combustíveis não renováveis

GLP

Eletricidade consumida dentro da organização, em megawatt-hora (Mwh)³

Eletricidade

Combustíveis renováveis

1.031,53

0,84

3.930,47

269,80

7.993,02

1.135.629,32

52.546,98

2.961,14

66.118,07

54.914,73

2.028.460,15

901.434,64

3.944,10

2025

1,345,50

0

5.056,99

0

8.631,46

1.117.074,55

54.874,03

4.260,62

68.135,74

56.571.634

2.003.139,55

838.874,40

59.554,52

4.968,50

935,60

2,03

3.656,02

619,00

5.003,82

1.158.323,70

48.241,40

2.069,60

51.084,04

1. Adotou-se o BEN – Balanço Energético Nacional para os cálculos e fatores de conversão.
2. A energia de vapor está contabilizada no cálculo da biomassa – cavaco e lenha.
3. O total de energia consumida dentro da organização em 2025 foi de 2.289.451,14 GJ
4. Em 2025, houve alteração na metodologia de levantamento dos dados considerando 
para o cálculo o consumo de energia das unidades de recebimento de grãos.

CONSUMO DE ENERGIA DENTRO DA ORGANIZAÇÃO ¹ – 2023 A 2025GRI 302-1
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Em 2025, a Olfar avançou de forma consistente na gestão sustentável da energia, consolidando uma matriz 
predominantemente renovável e ampliando o uso de biomassa, biodiesel e etanol em suas operações industriais. A 
UTE Energir manteve um papel relevante na estratégia de autoprodução, assegurando o fornecimento estável de 
energia elétrica e vapor a partir de uma fonte limpa e renovável. Esse desempenho sustentou a confiabilidade do 
processo produtivo e reforçou o compromisso da empresa com a redução de impactos ambientais.

Ao longo do ano, a usina garantiu 100% da demanda de vapor do complexo industrial de Erechim e registrou uma 
produção de 34,3 mil MWh de energia elétrica, além de um fornecimento médio mensal de 30,3 mil toneladas de 
vapor. Esses resultados evidenciam a relevância da biomassa de reflorestamento como pilar da eficiência energética 
e da sustentabilidade operacional da Olfar.

A estratégia de autoprodução energética reafirma-se como uma oportunidade para integrar eficiência, 
previsibilidade e responsabilidade ambiental. Com esse movimento, a Olfar consolida uma visão de longo prazo 
orientada por inovação, segurança energética e uma matriz cada vez mais limpa e estratégica para sustentar o 
crescimento dos negócios.

7erPoelptrica (nerJir   

“Ao longo do ano, a usina garantiu 100% da demanda de vapor do complexo industrial 

de Erechim e registrou uma produção de 34,3 mil MWh de energia elétrica.”
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Em 2025, a Olfar consolidou um movimento decisivo em sua 
jornada de transformação ao investir na autoprodução de 
energia por meio de usinas solares fotovoltaicas no estado da 
Bahia. Essa iniciativa não apenas reforça nossa estratégia de 
competitividade, mas também traduz, de forma concreta, o 
compromisso com práticas sustentáveis que orientam nosso 
negócio.

A adoção da energia fotovoltaica representa um avanço 
significativo na busca por eficiência operacional, garantindo 
maior previsibilidade e redução de custos energéticos. Mais do 
que um benefício econômico, essa escolha reflete uma visão de 
longo prazo: integrar soluções renováveis à matriz produtiva, 
reduzindo impactos ambientais e fortalecendo a reputação 
institucional.

Usinas Fotovoltaicas

O reflorestamento é parte essencial da nossa estratégia de sustentabilidade, 
garantindo recursos renováveis e preservando o equilíbrio ambiental. Em 2025, 
nossas áreas reflorestadas atenderam parcela significativa da demanda de 
biomassa das unidades de Erechim e Porangatu, reforçando a segurança do 
fornecimento e a responsabilidade no uso dos recursos naturais.

Em Erechim, nossa produção de biomassa abastece a termoelétrica, responsável 
pelo fornecimento de energia e vapor às operações da unidade, enquanto, em 
Porangatu, a biomassa produzida atende a demanda de vapor para a filial.

Para sustentar o abastecimento da indústria de Erechim, realizamos aquisição de 
unidades florestais prontas, áreas para plantio e florestas de terceiros. Já para o 
complexo industrial de Porangatu, avançamos com a aquisição de unidades 
florestais prontas para o corte, além do arrendamento de áreas para a formação 
de novas florestas nos estados de Goiás e Tocantins. Esse movimento reforça 
nosso compromisso de longo prazo com práticas responsáveis e com a expansão 
planejada de nossa capacidade produtiva.

A Olfar conta atualmente com aproximadamente 6 mil hectares de base florestal. 
Até 2030, projetamos ampliar essa base para 8,5 mil hectares, assegurando 
autossuficiência e reforçando nosso compromisso com uma economia de baixo 
carbono. Desse total, 3,5 mil hectares serão destinados ao abastecimento do 
parque industrial de Erechim e 5 mil hectares à unidade de Porangatu.

 Além de garantir o abastecimento, nossas áreas contribuem para a fixação de 
CO₂ e preservação da biodiversidade. Atualmente, 29,07% das áreas são 
compostas por mata nativa, evidenciando nosso cuidado com os ecossistemas

e a manutenção dos serviços ambientais.

Reflorestamento e compromisso ambiental

Descrição

Áreas de arrendamento

Volume de madeira disponível

Captura de CO₂ 92.110,93 tCO₂e689.573,77 tCO₂e

Área ou quantidade

2.923,34 ha

969.603,28 mst

2024
Área ou quantidade

4.734,01 ha

831.680,37 mst

2025

REFLORESTAMENTO EM GOIÁS

11,36% (210,97 ha)

Área ou quantidade
2024

Descrição

Áreas reflorestadas

Reflorestamento de eucalipto

Áreas próprias

Preservação de mata nativa¹

Áreas de arrendamento

Captura de CO₂ (eucalipto)

Estoque de CO₂ (mata nativa)

1.879,89 ha

1.191,32 ha

88,64% (1.668,92 ha)

581,43 ha

228.725,80 tCO₂e

32.560,08 tCO₂e

6,26% (119,20 ha)

Área ou quantidade
2025

1.903,29 ha

1.339,62 ha

93,74% (1.784,09 ha)

563,67 ha

20.768,69 tCO₂e

158.837,80 tCO₂e

1. Para 2025, a base de cálculo foi atualizada, em razão da revisão da metodologia utilizada para o levantamento da 
ocupação do solo, o que impactou a área verde reportada. A variação observada entre os períodos refere-se, portanto, à 
alteração da base de cálculo, não havendo mudança na vegetação nativa.

REFLORESTAMENTO NO RIO GRANDE DO SUL



Conteúdos gerais

NORMA GRI
GRI 13: AGRICULTURA,
AQUICULTURA
E PESCA 2022

CONTEÚDO JUSTIFICATIVA

Declaração de uso

GRI 1 usada

GRI

Olfar S.A. Alimento e Energia relatou informações em conformidade com GRI,
para o periodo de 1º de janeiro de 2025 a 31 de dezembro de 2025.

GRI 1: Fundamentos 2021

GRI 13: Setor  Agricultura, Aquicultura e Pesca

2-2 Entidades incluídas no relato de sustentabilidade da organização

2-5 Verificação externa

2-8 Trabalhadores que não são empregados

2-11 Presidente do mais alto órgão de governança

2-3 Período de relato, frequência e ponto de contato

2-6 Atividades, cadeia de valor e outras relações de negócios

2-9 Estrutura de governança e sua composição

2-12 Papel desempenhado pelo mais alto órgão de governança na
supervisão da gestão dos impactos

2-4 Reformulações de informações

2-7 Empregados

2-10 Nomeação e seleção para o mais alto órgão de governança

2-13 Delegação de responsabilidade pela gestão de impactos

2-14 Papel desempenhado pelo mais alto órgão de
governança no relato de sustentabilidade

2-1 Detalhes da organização

GRI 2: Conteúdos
gerais 2021

13.23.1

LOCALIZAÇÃO

16,17

45, 61, 73, 81

Este relatório não foi verificado por auditoria externa.

57

21

5

62

21

4

16, 17, 31, 32, 45

21, 22, 23, 24

21

21

4
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Tecnologia e Inovação

Segurança da Informação

Outros indicadores
relevantes

NORMA GRI
GRI 13: AGRICULTURA,
AQUICULTURA 
E PESCA 2022

CONTEÚDO JUSTIFICATIVA

413-1  Operações com engajamento, avaliação de impacto e 
programas de desenvolvimento voltados à comunidade local

201-1 Valor econômico direto gerado e distribuído

418-1 Queixas comprovadas relativas a
violação da privacidade e perda de dados de clientes

413-2 Casos de não conformidade em relação a informações
e rotulagem de produtos e serviços

Os temas: 13.3 (Biodiversidade), 13.4 (Conversão de ecossistemas naturais), 13.5 (Saúde do solo), 13.6( Uso de agrotóxicos),13.11 ( saúde e bem- estar animal)13.13( Direito à terra e aos recursos), 13.14 ( Direito aos povos indígenas) 
apresentados pelo caderno GRI 13: Setores de Agropecuária, Aquicultura e Pesca 2022, não foram considerados materiais para o relato de 2025 da Olfar S.A.

3-3 Gestão dos temas materiais

3-3 Gestão dos temas materiais

GRI 3: Temas Materiais 2023

GRI 3: Temas Materiais 2023

GRI 201: Desempenho 
econômico 2016

GRI 418: Privacidade 
do Cliente 

GRI 413: Comunidades
locais 2016

13.22.2

LOCALIZAÇÃO

14, 25

48, 49

14, 25

68

68

25
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